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RELATÓRIO DO SECRETÁRIO-GERAL SOBRE A COOPERAÇÃO ENTRE A
SECRETARIA-GERAL DA OEA E AS SECRETARIAS DAS NAÇÕES UNIDAS, DA COMUNIDADE DO CARIBE E DO SISTEMA DE INTEGRAÇÃO
CENTRO-AMERICANO NO PERÍODO DE MARÇO DE 2003 A MARÇO DE 2004

I. ANTECEDENTES


Em seu Trigésimo Terceiro Período Ordinário de Sessões, realizado em Santiago, Chile, em junho de 2003, a Assembléia Geral da OEA adotou a resolução AG/RES. 1956 (XXXIII-O/03), cujas decisões de ordem operacional, constantes dos parágrafos 3º, 4º e 5º, rezam o seguinte:


3.
Solicitar ao Secretário-Geral que continue e reforce as atividades que envolvem cooperação entre a Secretaria-Geral da OEA e as secretarias de cada uma das seguintes organizações: Secretariado das Nações Unidas, Secretaria-Geral do Sistema de Integração Centro-Americana e Secretaria-Geral da Comunidade do Caribe.


4.
Incumbir o Secretário-Geral de facilitar mais contatos intersetoriais com os chefes das áreas técnicas das três organizações acima mencionadas.


5.
Solicitar ao Secretário-Geral que apresente um relatório sobre estas ações à Assembléia Geral, em seu Trigésimo Quarto Período Ordinário de Sessões.


Este relatório é apresentado em cumprimento ao mandato estabelecido na resolução AG/RES. 1956 (XXXIII-O/03)
II. MECANISMO DE COORDENAÇÃO


O mecanismo de coordenação existente entre a Organização dos Estados Americanos e as Nações Unidas foi estabelecido no Acordo Geral de Cooperação celebrado entre a Secretaria-Geral das Nações Unidas e a Secretaria-Geral da OEA em 17 de abril de 1995 em Nova York.


Esse Acordo reconhece pontos focais em cada uma das duas organizações para a supervisão da citada coordenação.  Os contatos entre a OEA e a ONU estão a cargo de funcionários do Gabinete do Secretário-Geral Adjunto da OEA e, nas Nações Unidas, de funcionários da Secretaria-Geral para Assuntos Políticos, para as Américas e para a Divisão da Europa.


Por esse Acordo, as duas organizações decidiram permutar informação e documentação e fortalecer os vínculos institucionais mediante contatos mais freqüentes entre as secretarias responsáveis pelos projetos de cooperação.  Isso permitirá a rápida disponibilização da informação requerida para planejar e desenvolver atividades técnicas futuras em complementação às atividades de cooperação já executadas entre a Organização dos Estados Americanos e o sistema das Nações Unidas.


No caso da Secretaria da Comunidade do Caribe (CARICOM), o relacionamento institucional baseia-se nos termos do acordo assinado em 18 de maio de 1992.  (Celebra-se neste ano, portanto, o décimo aniversário da assinatura do Acordo de Cooperação entre a Secretaria-Geral da OEA e a Secretaria da CARICOM).  Esse Acordo enfatiza o contato e a comunicação permanentes entre as duas secretarias-gerais, tendo o Escritório do Secretário-Geral Adjunto da OEA como responsável, na coordenação pela OEA, das atividades levadas a cabo em conjunto.


A fim de intensificar o sistema de cooperação entre as secretarias da OEA e da CARICOM é preciso haver intercâmbios mais freqüentes entre o pessoal das duas organizações.  Nesse sentido, diretores de departamentos e áreas de programas foram solicitados a aumentar o uso do correio eletrônico nas comunicações entre si.  Uma das formas de fortalecer os mecanismos de cooperação entre as duas secretarias seria o convite para que uma organização participasse nas principais e mais importantes reuniões da outra, bem como sua efetiva presença nesses encontros.


O acordo, datado de 26 de março de 1994, trata das relações institucionais entre a OEA e a Secretaria do Sistema de Integração Centro-Americana (SICA) e prevê o mesmo tipo de mecanismos como os acima citados para cooperação entre as duas organizações.

III. ORGANIZAÇÃO DAS NAÇÕES UNIDAS
A. Apoio aos esforços da OEA no Haiti


Durante o período deste relatório, uma soma considerável de recursos do Governo dos Estados Unidos destinados à Missão Especial da OEA para o Fortalecimento da Democracia no Haiti (ME OEA) foi canalizada através do PNUD.  O processo de transferência implicou uma colaboração considerável na preparação da documentação pertinente.  A entrega dos recursos realizou-se em atos públicos de assinatura de que participaram os Estados Unidos, a OEA e a ONU.


O Coordenador Residente das Nações Unidas foi e continua a ser um participante ativo nas reuniões bimensais e em outras reuniões ad hoc do Grupo dos Amigos do Haiti, presidido pelo Representante Especial do Secretário-Geral e Chefe da Missão Especial.  Da mesma forma, a Missão Especial tem sido solicitada a participar de videoconferências ou teleconferências sobre a situação no Haiti entre a sede das Nações Unidas em Nova York e o sistema das Nações Unidas no Haiti.


Oficiais graduados da segurança internacional do sistema das Nações Unidas, a Missão Especial e várias embaixadas reúnem-se semanalmente para permutar informações e discutir prioridades da segurança.  A coordenação tem demonstrado ser extremamente útil em épocas de crise.


Representantes da Missão Especial da OEA e do PNUD participaram de um grupo de trabalho sobre as eleições do Grupo dos Amigos do Haiti.  O grupo de discussão reuniu-se regularmente durante o período deste relatório e produziu diversos documentos sobre as possibilidades de apoio da comunidade internacional ao processo eleitoral, inclusive uma avaliação das necessidades básicas, um orçamento e um cronograma.  Os representantes da OEA e do PNUD foram os responsáveis pela preparação dos documentos.  Membros da Missão Especial também participaram na revisão das propostas de programa das Nações Unidas para educação cívica, com ênfase nas instituições políticas e no processo eleitoral.


Após a partida do Presidente Aristide em 29 de fevereiro de 2004, a Missão Especial da OEA reuniu-se com o novo representante no Haiti do Escritório do Alto Comissariado de Direitos Humanos das Nações Unidas a fim de informá-lo sobre a situação dos direitos humanos no Haiti e discutir as necessidades futuras em matéria de monitoramento e promoção dos direitos humanos.  Em 2003, o Representante Especial do Secretário-Geral e Chefe da Missão Especial da OEA e membros do quadro de funcionários da Organização reuniram-se com o Perito Independente da ONU, Senhor Louis Joinet, para tratar da situação dos direitos humanos e da administração da Justiça no Haiti.


Outros encontros para discutir os acontecimentos políticos, questões de segurança e a situação humanitária foram realizados entre a Missão Especial da OEA e representantes do Departamento de Assuntos Políticos, do Departamento das Nações Unidas para Manutenção da Paz e do Escritório da Coordenação de Assuntos Humanitários das Nações Unidas.  Também houve reuniões entre o Representante Especial do Secretário-Geral e Chefe da Missão Especial, o Diretor da OEA no Haiti, o Chefe de Gabinete e o Assessor Especial das Nações Unidas no Haiti, Senhor Reginald Dumas, e o Coordenador Residente da ONU.  A Missão Especial da OEA participa das reuniões presididas pela ONU de ONGs que tratam de questões humanitárias.  O Chefe da Missão Especial da OEA recebeu representantes do Alto Comissariado das Nações Unidas para Refugiados, bem como um representante da OIT para tratar sobre aspectos referentes a procedimentos judiciais específicos (G184) e da perda de milhares de empregos.  Membros da Missão Especial da OEA estiveram em contato em 2003 com o ACNUR na República Dominicana a fim de discutir alguns processos.


De 25 a 26 de março de 2004 o Secretário-Geral Adjunto da OEA e Chefe da Missão Especial reuniu-se diversas vezes com funcionários graduados da Secretaria das Nações Unidas em Nova York para tratar da cooperação e coordenação entre a Missão Especial da OEA e a ONU com relação à implementação da Resolução 1529 do Conselho de Segurança.  Essas conversações estiveram centradas na assistência ao Haiti durante a fase II com base no mandato constante da referida resolução, tendo presentes, ademais, os mandatos de resoluções anteriores do Conselho Permanente e da Assembléia Geral da OEA.


A Missão Especial da OEA e o PNUD atuaram e continuam a atuar em estreita parceria em todos os aspectos relacionados com desarmamento, justiça (inclusive o Estado de Direito e a administração da Justiça) e desenvolvimento da sociedade civil.  A Missão também trabalhou com o UNICEF em projetos/programas referentes aos direitos da criança e, com a OPAS/OMS, no delineamento do Programa de Saúde e Desenvolvimento para Adolescentes e Jovens no Haiti, em nível nacional.

B. Apoio aos esforços de facilitação da OEA na Venezuela

A Organização das Nações Unidas, por meio do PNUD, vem atuando ativamente, desde o início, no processo de facilitação do diálogo na Venezuela.  Junto com a OEA e com o Centro Carter, o PNUD participa do Grupo Tripartite que foi convidado em julho de 2002 pelo Governo venezuelano e pela Coordenadora Democrática para cuidar desse processo.  O PNUD prestou apoio técnico à Mesa de Negociação e Acordos dirigida pelo Secretário-Geral da OEA, criada com o fim de levar adiante o diálogo que visa a solucionar a crise da Venezuela pela via eleitoral, bem como de obter acordos sobre o fortalecimento do sistema eleitoral, o desarmamento da população civil e a instalação e funcionamento da Comissão da Verdade para esclarecer os acontecimentos de 11 de abril de 2002.

C. Secretaria do Processo de Cúpulas das Américas

Autoridades da Organização dos Estados Americanos (OEA), do Banco Interamericano de Desenvolvimento (BID), da Organização Pan-Americana da Saúde (OPAS) e da Comissão Econômica das Nações Unidas para a América Latina e o Caribe (CEPAL) assinaram um memorando de entendimento em julho de 2001 com vistas à criação de um mecanismo, denominado Grupo de Trabalho Conjunto de Cúpulas, destinado a aprimorar a coordenação entre as instituições para a efetiva implementação dos mandatos das Cúpulas.


Posteriormente, o Grupo de Trabalho Conjunto de Cúpulas foi ampliado para incluir o Banco Mundial, o Instituto Interamericano de Cooperação para a Agricultura (IICA) e os seguintes bancos sub-regionais: Banco Centro-Americano para a Integração Econômica (BCIE), Banco para o Desenvolvimento do Caribe (BDC) e Corporação Andina de Desenvolvimento (CAF).


O Grupo de Trabalho Conjunto de Cúpulas, presidido pela OEA, reúne-se regularmente para tratar de diferentes questões e propiciar o intercâmbio de informação sobre as respectivas atividades das instituições com relação aos mandatos das Cúpulas das Américas.  Os representantes das instituições que são membros do Grupo de Trabalho Conjunto de Cúpulas participam das reuniões do Grupo de Revisão da Implementação de Cúpulas (GRIC), apoiando os países no processo de acompanhamento e distribuindo relatórios sobre as atividades empreendidas por cada instituição para cumprir os mandatos das Cúpulas.


Os dirigentes das instituições do Grupo de Trabalho Conjunto de Cúpulas reúnem-se uma vez ao ano para avaliar a atuação do grupo, identificar áreas de trabalho conjunto, coordenar o apoio institucional a reuniões ministeriais e difundir ativamente informações sobre o Processo de Cúpulas das Américas e seus mandatos.  O último encontro dos dirigentes das instituições foi realizado em 10 de dezembro de 2003 no BID e contou com a participação dos coordenadores nacionais de Cúpulas dos países.  Essa reunião teve por propósito determinar o apoio do Grupo de Trabalho Conjunto de Cúpulas à Cúpula Extraordinária das Américas.


Durante a reunião ministerial do GRIC, realizada por ocasião do período de sessões da Assembléia Geral da OEA em Santiago, Chile, em junho de 2003, o grupo apresentou um relatório hemisférico sobre a implementação dos mandatos das Cúpulas.  Tanto o BCIE como a CEPAL contribuíram para esse relatório ao fornecer informações sobre suas atividades relacionadas com a implementação dos mandatos da Cúpula de Québec.  Além disso, na qualidade de membros do Grupo de Trabalho Conjunto de Cúpulas, essas instituições participaram das reuniões do GRIC que trataram das negociações da Declaração de Nuevo León, assinada na Cúpula Extraordinária das Américas realizada em Monterrey, México, e apoiaram os Estados membros nessas reuniões.

D. Agência Interamericana de Cooperação e Desenvolvimento (AICD)

Nesse último ano, a AICD colaborou com o Escritório da UNESCO no Brasil na promoção da formação e capacitação de recursos humanos por meio da informação tecnológica naquele país.  Particularmente, o Escritório da UNESCO no Brasil FOI de grande valia ao oferecer cooperação técnica e financeira para a versão em português do curso on-line intitulado “Qualidade do Ensino Fundamental” oferecido por meio da Sala de Aula Virtual do Portal Educacional das Américas (www.educoas.org).  Como resultado da versão piloto do curso, ministrado no primeiro semestre de 2003, cerca de 450 professores e administradores do ensino fundamental e do segundo grau de todo o Brasil receberam treinamento em serviço sobre como promover a qualidade em suas escolas.  Atualmente estão em andamento negociações com as Secretarias Estaduais de Educação no Brasil, em coordenação com o Escritório da UNESCO, a fim de estender a oferta do curso para mais de 90.000 estudantes brasileiros nos próximos dois anos.

E. Unidade de Comércio

A Unidade de Comércio da OEA mantém permanente diálogo com as secretarias das entidades sub-regionais do Hemisfério, inclusive a Comissão Econômica das Nações Unidas para a América Latina e o Caribe (CEPAL) e a Conferência das Nações Unidas sobre Comércio e Desenvolvimento (UNCTAD).

F. Comitê Tripartite

A Unidade de Comércio vem trabalhando com a CEPAL e o Banco Interamericano de Desenvolvimento (BID), no âmbito do Comitê Tripartite, com vistas a proporcionar apoio técnico às entidades da ALCA (Reuniões Ministeriais, Comitê de Negociações Comerciais, Grupos de Negociação, Comitês Especiais e Grupos Consultivos).  Para maximizar as vantagens comparativas de cada instituição, o apoio aos Grupos de Negociação foi dividido entre os membros do Comitê Tripartite de modo a fazer o uso mais efetivo de seus limitados recursos.  As três instituições se alternam, a cada seis meses, na coordenação do trabalho do Comitê.  No primeiro semestre de 2004, a coordenação está a cargo da Unidade de Comércio da OEA, havendo a CEPAL ocupado essa função no segundo semestre de 2003.


Em sua Reunião Ministerial realizada em Miami em novembro de 2003, os Ministros Responsáveis por Comércio manifestaram sua satisfação pelo apoio emprestado pelo Comitê Tripartite às negociações da ALCA e pela contribuição técnica, analítica e financeira do Comitê Tripartite ao processo de integração hemisférica.  Os Ministros também agradeceram ao Comitê Tripartite o apoio proporcionado ao Programa de Cooperação Hemisférica e às reuniões temáticas da sociedade civil, bem como a atualização e manutenção da página eletrônica oficial da ALCA.  Os Ministros incentivaram o Comitê Tripartite a continuar a apoiar as negociações e reiteraram a necessidade de esse Comitê prosseguir em sua colaboração no atual estágio das negociações.


Na Declaração de Miami, os Ministros solicitaram especificamente o seguinte do Comitê Tripartite:

· Apoiar o Grupo Consultivo sobre Economias Menores (GCEM) a que mantenha atualizado seu relatório aos Ministros na próxima Reunião Ministerial quanto aos resultados do progresso alcançado em relação ao tratamento das diferenças nos níveis de desenvolvimento e tamanho das economias em cada um dos Grupos de Negociação.
· Apoiar o GCEM na apresentação de recomendações à Décima Oitava Reunião do Comitê de Negociações Comerciais (CNC) sobre métodos e mecanismos de financiamento para considerar as necessidades de ajuste decorrentes das diferenças nos níveis de desenvolvimento e tamanho das economias do Hemisfério.
· Apoiar os países que buscam a assistência do PHC, quando solicitada, a que concluam as estratégias de formação de capacidade em comércio (ECC), conforme seja adequado, e organizem reuniões sub-regionais com os doadores, a fim de prosseguir com as discussões sobre as referidas estratégias.


Os Ministros também expressaram seu reconhecimento ao Governo mexicano e ao Comitê Tripartite pelas medidas adotadas para custear a transferência da Secretaria Administrativa da Cidade do Panamá para o México, bem como as operações da Secretaria Administrativa na Cidade de Puebla na fase final das negociações.


Em 2004, a Unidade de Comércio continuará a trabalhar em estreito contato com a CEPAL e o BID, apoiando as entidades da ALCA no contexto do Comitê Tripartite.

Atividades de Formação de Capacidade:


No período objeto deste relatório, a Unidade de Comércio participou nas seguintes atividades de formação de capacidade, juntamente com a CEPAL e a UNCTAD, na América Latina e no Caribe:

· Seminário sobre Serviços. Lima, Peru, de 27 a 30 de maio de 2003.  Organizado pela Secretaria da Comunidade Andina, pelo BID/INTAL e pela UNCTAD.  O seminário constituiu uma oportunidade para o intercâmbio de idéias e informações entre negociadores da Comunidade Andina e peritos do BID, da UNCTAD e da OEA nas áreas de serviços financeiros, movimento de pessoas naturais e legislação interna, entre outras.  Funcionários da Unidade de Comércio da OEA ministraram sessões de treinamento para funcionários governamentais.

· Oficina sobre investimentos para funcionários governamentais da CARICOM.  Port-of-Spain, Trinidad e Tobago, de 5 a 7 de junho de 2003.  Organizada pela Secretaria da CARICOM com o apoio do BID e da UNCTAD.  Técnicos da Unidade de Comércio participaram da organização e ministraram sessões de treinamento para funcionários governamentais, representantes do RNM, do setor acadêmico e de sindicatos de trabalho e consultores.  Essa oficina promoveu a compreensão sobre aspectos de investimento de acordos internacionais.

· Curso Intensivo sobre Acordos Internacionais de Investimento.  Trinidad e Tobago, de 16 a 24 de setembro de 2003.  Organizado pela OEA, pela UNCTAD e pela OMC, juntamente com a Universidade das Índias Ocidentais- St. Augustine e o Mecanismo Caribenho de Negociações Regionais (CRNM), e financiado pela USAID-CARANA, pela UNCTAD e pela OEA.  O curso de oito dias permitiu aos participantes conhecerem a fundo os acordos internacionais de investimento e os ajudará a melhor avaliar aspectos importantes para estreitar a cooperação multilateral, hemisférica (ALCA) e regional (CARICOM) na área de investimentos com vistas a atrair investimentos externos de longo prazo, principalmente investimento estrangeiro direto, valendo-se desse benefício para avançar em seus objetivos de desenvolvimento.

· II Sessão de Treinamento Intensivo de Negociadores sobre Acordos Internacionais de Investimento.  Lima, Peru, de 6 a 17 de outubro de 2003.  Organizado pela OEA, pela UNCTAD e pela OMC, em colaboração com a Universidade de Lima, a Pontifícia Universidade Católica do Peru e a Secretaria-Geral da Comunidade Andina.  Foi realizada capacitação na área de investimentos com vistas às negociações da ALCA.

G. Comissão Interamericana para o Controle do Abuso de Drogas (CICAD)

O Programa Interamericano de Ação do Rio de Janeiro, de 1986, a Estratégia Antidroga do Hemisfério, de 1996, e o Estatuto da CICAD requerem que a CICAD estabeleça e mantenha efetivas relações de cooperação e coordenação com outras organizações internacionais.  A Comissão enfatiza a importância da coordenação com outras organizações internacionais e regionais a fim de serem programadas atividades destinadas a combater o tráfico ilícito e o abuso de drogas, evitando, desse modo, a duplicação de esforços e maximizando recursos em toda a comunidade interamericana.


A cooperação entre a CICAD e o sistema das Nações Unidas (assim como a existente entre a CARICOM e a SIC) se dá sob diferentes formas, desde o intercâmbio de informações sobre o calendário de reuniões e propostas de projetos em andamento ou consideração até a programação e execução conjuntas de atividades e a cooperação financeira.


Em colaboração com o UNODC:


A agência líder das Nações Unidas no controle de drogas ilícitas é o Escritório das Nações Unidas Contra Drogas e Crime (UNODC), com sede em Viena, Áustria.  A CICAD e sua Secretaria Executiva realizam reuniões de planejamento com contrapartidas do UNODC com vistas ao desenvolvimento de projetos em áreas tais como controle de substâncias precursoras, controle da lavagem de dinheiro, estatísticas relacionadas com drogas e redução da demanda.  Representantes do UNODC participaram das sessões ordinárias da CICAD como observadores, e a CICAD é representada como observador em reuniões da Comissão das Nações Unidas sobre Drogas Narcóticas por meio de seu Presidente e/ou de seu Secretário Executivo.

· Em 2003, a CICAD e o UNODC realizaram quatro julgamentos simulados em quatro países - Equador, El Salvador, Nicarágua e Colômbia - para promotores, policiais e juízes nacionais, num hipotético julgamento sobre lavagem de dinheiro baseado em um caso que estava sendo considerado em um Estado membro da OEA, usando, para tanto, o novo código processual de cada país.  A participação dos organismos multilaterais teve por propósito orientar a realização do julgamento simulado e o treinamento no procedimento contraditório, principalmente em técnicas de exame direto e exame cruzado, e no processamento de um delito de lavagem de dinheiro, em especial em seus aspectos probatórios, inclusive evidência indireta e prova.  No exercício prático, os julgamentos foram realizados usando os promotores como acusação e defesa, os policiais, como testemunhas, peritos e acusado, e os juízes, como  juízes.  Com três meses de antecedência ao exercício os participantes tomam conhecimento dos aspectos do julgamento pelos quais cada um é responsável, inclusive dos autos e da prova.  Eles são solicitados a preparar e apresentar todas as petições orais e escritas ao tribunal que, então, profere a sentença.  Essa metodologia de julgamento simulado é considerada altamente eficaz por proporcionar aos participantes treinamento prático a respeito de áreas complexas e inusitadas – lavagem de dinheiro e processos orais são relativamente novas facetas do panorama jurídico na maioria dos países – em um ambiente “seguro”.  Além dos efetivos protagonistas do julgamento, mais de 150 pessoas, promotores, juízes e policiais, participaram de cada evento de treinamento.

· A CICAD e o UNODC estão cooperando, juntamente com o CARIFORUM e o Centro de Epidemiologia do Caribe (CAREC), em um projeto de vigilância da epidemiologia de drogas em todo o Caribe.  Esse projeto, financiado pela Comissão Européia, teve início em 2002 e vem apoiando os Estados membros na realização de pesquisas sobre o consumo de drogas por alunos do segundo grau.  Em maio de 2003, a CICAD levou a cabo uma oficina de treinamento em análise de dados e elaboração de relatórios de pesquisa para 15 países caribenhos.  Como resultado do projeto, a maioria desses países concluiu suas pesquisas sobre consumo de drogas por alunos do segundo grau.

· A CICAD continua a colaborar com o Projeto F-57 do UNODC, de Monitoramento da Coca na Bolívia.  O projeto F-57 e o Instrumento GLEAM compartilham recursos para aquisição de imagens de satélite e atividades de vistoria no campo.  Os sistemas auxiliarão o Governo boliviano a determinar a extensão do cultivo da coca e a delinear e implementar projetos de desenvolvimento alternativos.


Com o UN-LiREC:
· Em 2003 a Secretaria Executiva continuou a atuar em estreita colaboração com o Centro Regional das Nações Unidas para a Paz, o Desarmamento e o Desenvolvimento na América Latina e no Caribe (UN-LiREC).  Essa colaboração proporciona à CICAD uma nova frente para promover em todo o Hemisfério a adoção da Convenção Interamericana contra a Produção e Tráfico Ilícitos de Armas de Fogo, Munição, Explosivos e Outros Materiais Correlatos e do Regulamento Modelo para Controle do Movimento Internacional de Armas de Fogo, Suas Peças e Componentes e Munições, da CICAD, os quais, em muitas de suas disposições, orientam quanto à implementação da Convenção.

· Especificamente, a Secretaria Executiva da CICAD teve participação ativa nas reuniões do UN-LiREC, “Capacitando Capacitadores”, realizadas na Costa Rica em junho, destinadas a delinear o programa de capacitação de capacitadores a ser executado em todo o Hemisfério e começando, a partir de março de 2004, com atividades de treinamento para funcionários responsáveis de países centro-americanos, do Brasil e do Peru.

· A Secretaria Executiva, em coordenação com o UN-LiREC, preparou um compêndio e uma análise da legislação sobre armas de fogo existente no Hemisfério.  Ao final de 2003, as legislações de 28 países estavam compiladas, devendo o documento completo estar concluído entre março e abril de 2004.

· A CICAD colaborou com o UN-LiREC na destruição controlada no Paraguai de 3.000 armas de fogo e de mais de 15 t de munição.  A CICAD também participou de uma apresentação sobre administração de estoques de armas de fogo associada à destruição.
· Em 2003 foram entregues programas de computador para o manejo de licenças e notificações, previsto no Regulamento Modelo de Armas de Fogo da CICAD, devendo começar a funcionar plenamente no início de 2004.

· A CICAD participou ativamente da reunião do Fórum Parlamentar, realizada em agosto, no Panamá.  Foi um encontro de parlamentares de países centro-americanos, bem como da Suécia e da Espanha e de uma ONG sueca, SweFOR, no qual a OEA, por meio da CICAD, e o UN-LiREC atuaram como coordenadores regionais.  O objetivo desse Fórum é a promoção do controle de armas de fogo e aspectos correlatos por meio de legislação e outros intrumentos jurídicos.  Espera-se que em 2004 essa participação se estenda a outros países latino-americanos e europeus.


Com a OPAS:


Graças a uma doação feita à CICAD pelo Governo da Turquia, a CICAD e a Organização Pan-Americana da Saúde (OPAS) iniciaram o delineamento de um projeto para introduzir componentes referentes à prevenção e ao tratamento do abuso de drogas nos currículos das escolas de saúde pública.

H. Unidade de Desenvolvimento Sustentável e Meio Ambiente


A Terceira Reunião da Comissão Interamericana de Desenvolvimento Sustentável (CIDS) foi realizada na sede da OEA em 11 e 12 de fevereiro de 2002, em conformidade com os mandatos da Agenda 21 (Conferência das Nações Unidas sobre Meio Ambiente e Desenvolvimento) e do Plano de Ação de Santa Cruz de la Sierra.  A UDSMA/OEA preside a Força-Tarefa Interinstitucional de Apoio ao Acompanhamento da Cúpula da Bolívia, da qual são membros vários organismos das Nações Unidas.


A UDSMA, em colaboração com o grupo de trabalho da CIDS, preparou um relatório de progresso tanto sobre as atividades do órgão como dos países em resposta ao Plano de Ação de Santa Cruz de la Sierra, o qual foi apresentado na CIDS III: Acompanhamento dos Mandatos da Cúpula sobre Desenvolvimento Sustentável – Rumo ao Desenvolvimento Sustentável nas Américas.


A OEA exerce função de coordenação no projeto PNUMA/PNUD-GEF sobre gestão integrada de recursos hídricos e áreas costeiras no Caribe.


A UDSMA, com o apoio da UNESCO, da OPAS e da CIRD (anteriormente, IDNDR), continua a aprimorar e implementar o Plano Hemisférico de Redução da Vulnerabilidade do Setor da Educação (EDUPLAN Hemisférico), utilizando uma rede em expansão de secretarias técnicas em sete países, tendo programada a III Reunião Hemisférica do EDUPLAN Hemisférico.


A UDSMA preside o Grupo de Trabalho de Avaliação e Indexação da Vulnerabilidade (VAI) da Comissão Interamericana de Redução de Desastres Naturais (CIRDN), com a participação da CEPAL, OPAS, PNUMA, PNUD e Banco Mundial.  A USDMA também atua na Força-Tarefa da Estratégia Internacional para Redução de Desastres da CIRD, bem como no Comitê Diretor do ProVention Consortium do Banco Mundial.  Além disso, a USDMA está programando uma reunião mista sobre a tecnologia existente e emergente em avaliação da vulnerabilidade (VAT III) juntamente com os preparativos do PNUD para apresentar o Relatório sobre Vulnerabilidade Mundial e o processo de Avaliação da Vulnerabilidade Mundial.  A USDMA também preside o Grupo de Trabalho sobre Redução de Desastres Ordinários no Desenvolvimento (MDRD) da Força-Tarefa Interinstitucional de Apoio ao Acompanhamento da Cúpula da Bolívia, com a participação da CEPAL, OPAS, PNUMA, PNUD e Banco Mundial.


A USDMA prossegue em suas iniciativas na área de Redução da Vulnerabilidade dos Corredores de Comércio com o apoio da  OPAS, ProVention, PNUD e Banco Mundial, participando na Segunda Conferência Hemisférica sobre Redução da Vulnerabilidade dos Corredores de Comércio a Desastres Socionaturais, em seguida à apresentação das Oficinas Regionais sobre Cidades Sustentáveis e Corredores  de Comércio:  Redução, Mandatos e Ações Futuras em Vulnerabilidade, com a colaboração do IDNDR, OPAS, UNCRD e Banco Mundial.


A USDMA tem ampla participação na execução de projetos sobre Biodiversidade e Recursos Hídricos Internacionais implementados pelo Fundo Mundial para o Meio Ambiente (GEF) do Banco Mundial, nos quais atua como agência executora sob acordos de cooperação existentes entre a Secretaria-Geral da OEA e o Banco Mundial.

· Projeto para Proteção Ambiental e Gestão Sustentável Integrada do Aqüífero Guarani (SAG).  O projeto vem sendo implementado em colaboração com os governos da Argentina, Brasil, Paraguai e Uruguai com financiamento do GEF, no total de US$13,4 milhões.  A Agência Internacional de Energia Atômica (AIEA), a Pesquisa Geológica Alemã (BGR) e o Programa de Parceria em Recursos Hídricos do Banco Netherlands (BNWPP) estão proporcionando apoio financeiro adicional.  A USDMA/OEA atua como a agência executora regional, e o Banco Mundial, como a agência implementadora pelo GEF.  A formulação da proposta envolveu a extensa e ampla participação de representantes dos governos municipais/departamentais, estaduais/provinciais e nacional/federal, das instituições acadêmicas e de pesquisa, de representantes do setor privado e de organizações não-governamentais.  Já estando em seu primeiro ano de execução, essa ampla participação de todos os setores continuou, tendo sido realizados no último semestre de 2003 diversos seminários técnicos para formação de capacidade e obtenção de consenso quanto a todos os termos de referência.  A implementação do projeto começou em maio de 2003 sob a direção da secretaria-geral do projeto, localizada no edifício do Mercosul em Montevidéu, Uruguai.  Amplos processos de licitação, compreendendo os componentes técnicos do projeto, bem como a implementação gerencial dos projetos piloto e a participação da sociedade em geral, serão lançados no primeiro semestre de 2004.  Para complementar esse projeto regional também foi estabelecido um Fundo de Fideicomisso de US$372.000,00, proporcionado pelo Programa Parceria do Banco Netherlands, mediante o qual será concedido apoio para grupos acadêmicos de pesquisa.  Durante 2003, nove projetos, dentre 30 propostas da região do aqüífero Guarani, foram selecionados para receber subdoações.  Esses projetos começarão a ser executados em março de 2004.


A USDMA mantém amplas relações com o PNUMA na execução de projetos desse organismo sobre biodiversidade e recursos hídricos internacionais implementados pelo GEF, nos quais a USDMA atua como agência executora sob acordos de cooperação entre a Secretaria-Geral da OEA e o PNUMA-GEF:

· Implementação do Plano de Ação Estratégica (PAE) para a Bacia do Rio Bermejo.  Esse projeto está sendo executado em colaboração com os governos da Argentina e da Bolívia e busca minorar os atuais problemas ambientais que afetam essa bacia binacional e promover o desenvolvimento sustentável das comunidades da área.  Atualmente em seu segundo ano de implementação, as ações executadas dizem respeito a fortalecimento institucional, educação ambiental, monitoramento da qualidade da água, proteção da biodiversidade e controle da sedimentação/erosão.  O projeto deverá estar concluído em outubro de 2005 e é financiado por uma doação do GEF de US$11,4 milhões.

· Implementação da Gestão Integrada da Bacia do Alto Paraguai e do Pantanal.  O propósito desse projeto que conta com financiamento do GEF da ordem de US$6,61 milhões, executado no Brasil com a participação da Agência Nacional de Águas (ANA), do PNUMA, da OEA, dos Estados do Mato Grosso e do Mato Grosso do Sul e de várias organizações da sociedade civil, é promover a implementação do Programa de Gestão de Bacias Hidrográficas no Pantanal e na Bacia do Alto Paraguai.  Os principais elementos desse projeto são o fortalecimento das instituições da bacia responsáveis pelo gerenciamento dos seus recursos hídricos, a geração e difusão de informações sobre a bacia, a promoção da participação pública e a integração de aspectos ambientais nas atividades de desenvolvimento econômico em bases sustentáveis.  Durante o período deste relatório, o projeto encerrou com sucesso uma importante fase de sua execução ao concluir os principais estudos de viabilidade e os projetos demonstrativos.  A Análise do Diagnóstico da Bacia do Alto Paraguai e do Pantanal também foi concluída e validada pelos interessados na bacia.  Foi iniciado o processo de formulação do Programa de Ação Estratégica para a Gestão Integrada do Pantanal e da Bacia do Alto Paraguai, o qual deverá estar concluído em junho de 2004.  Durante 2003, o processo da participação da sociedade na bacia foi fortalecido mediante parcerias institucionais com organizações chave com impacto positivo no processo de validação da análise do diagnóstico da bacia e grandes expectativas quanto à formulação do PAE.

· Gestão Integrada das Atividades Desenvolvidas em Terra na Bacia do Rio São Francisco e sua Zona Costeira.  O projeto implementa o Programa de Gestão de Bacia Hidrográfica para a Bacia do São Francisco e sua zona costeira a fim de tratar das complexas causas da degradação da bacia e dos ecossistemas costeiros.  O projeto está centrado no uso de instrumentos econômicos, na incorporação de aspectos ambientais de atividades desenvolvidas em terra nas políticas e planos de desenvolvimento e na implementação de uma abordagem integrada na gestão da bacia e sua zona costeira.  O projeto realizou o planejamento e estudos de viabilidade e identificou estratégias específicas, projetos de investimento e atividades que subsidiaram o desenvolvimento do Programa de Ação Estratégica para a Gestão Integrada da Bacia do Rio São Francisco e sua Zona Costeira (PAE-SF), concluídos em novembro de 2003.  O PAE-SF consolidou os resultados de quase três anos de pesquisas científicas e técnicas e um amplo processo de participação da sociedade, compreendendo o total de 217 eventos públicos com a participação de mais de 12.000 interessados que representaram o total de 421 instituições federais, estaduais e municipais, ONGs e empresas privadas.  O projeto apoiou ativamente a criação e o fortalecimento do Comitê da Bacia do Rio São Francisco (CBH-SF), que atualmente representa as preocupações e expectativas de 503 prefeituras de sete Estados, abrangendo uma população de aproximadamente 13,3 milhões de pessoas.  A execução do projeto foi prorrogada até dezembro de 2004.  O projeto conta com financiamento de uma doação do GEF de US$4,77 milhões e é executado em parceria com a Agência Nacional de Águas (ANA) no Brasil.

· Formulação de um Programa de Ação Estratégica para a Gestão Integrada dos Recursos Hídricos e o Desenvolvimento Sustentável da Bacia do Rio San Juan e sua Zona Costeira (SJRB), PROCUENCA-SAN JUAN.  Iniciado em janeiro de 2001, trata-se de um projeto de três anos no valor de US$4,0 milhões, executado pelos governos da Costa Rica e da Nicarágua por meio do MINAE (Ministério do Meio Ambiente e Energia) e do MARENA (Ministério do Meio Ambiente e Recursos Naturais), respectivamente.  Estão sendo executadas atividades bem-definidas em toda a bacia do Rio San Juan, sob a coordenação das duas unidades técnicas dos ministérios nacionais executores.  A formulação do Programa de Ação Estratégica é apoiada por três atividades principais: a) estudos básicos, b) projetos demonstrativos e c) oficinas.  Em 2003, foi dado prosseguimento à execução de todos os seis estudos básicos, que foi concluída, restando apenas a preparação dos relatórios finais.  Da mesma forma, continuaram as atividades de todos os onze projetos demonstrativos.  Foram realizadas quatro oficinas  nacionais e duas binacionais, além de duas reuniões do Comitê Diretor e várias oficinas e seminários.  O instrumento para o mapeamento institucional do projeto foi concluído, bem como o diagnóstico de gênero.  Sob os auspícios da Secretaria Internacional do Diálogo sobre Água e Clima (IS/WDC) do III Fórum Mundial da Água (WWF-III) e a cooperação financeira do Governo dos Países Baixos, no valor de US$91.100,00, foi levado a cabo um diálogo sobre recursos hídricos e clima com diferentes interessados na bacia.  O diálogo incluiu a caracterização da área, uma oficina binacional e uma pesquisa de campo. Houve avanços no delineamento do Plano de Ação Estratégica (PAE), tendo sido elaborado um documento conceptual para implementação de um PAE de curto prazo a ser submetido ao GEF.  Finalmente, a página eletrônica do projeto foi mantida e atualizada.

· Preparação de um Quadro de Referência para a Gestão Sustentável dos Recursos Hídricos da Bacia do Rio da Prata com Respeito aos Efeitos Hidrológicos da Variabilidade e das Mudanças Climáticas (Programa de Ação Estratégica de Referência para a Bacia “La Plata”).  Esse projeto de US$855.000,00, com duração de 18 meses, teve início em setembro de 2003 ao ser delineado o Plano de Preparação do Projeto.  Está sendo executado pela Secretaria-Geral do Comitê Intergovernamental de Coordenação dos Países da Bacia “La Plata” (CIC), com a assistência técnica da USDMA, e é financiado por uma doação de US$700.000,00 do PDF-Bloco B do GEF e por recursos da ordem de US$155.000,00 do Fundo Financeiro para o Desenvolvimento da Bacia “La Plata” (FONPLATA).  O PNUMA atua como agência executora pelo GEF.  Outras contribuições provêm da Organização Mundial de Meteorologia (OMM), no valor de US$100.000,00, e da AAAS, no valor de US$16.000,00.  A Primeira Reunião do Comitê Diretor do Projeto foi realizada em Buenos Aires, em 2 e 3 de outubro de 2003.  O Coordenador Técnico Internacional iniciou suas funções em 1º de novembro de 2003.  Foi feito o recrutamento de outros técnicos, e o escritório do projeto foi equipado no último trimestre de 2003.  No período objeto deste relatório foram realizadas as primeiras reuniões técnicas e acertados aspectos referentes à implementação dos vários componentes do Projeto.

· Gestão Integrada de Bacias Hidrográficas e Áreas Costeiras em Pequenos Estados Insulares em Desenvolvimento do Caribe.  A OEA colaborou com o PNUMA, o PNUD, o Instituto de Saúde Ambiental do Caribe (CEHI) e a CARICOM na formulação de um projeto do GEF de gestão integrada de recursos hídricos para os pequenos Estados insulares do Caribe.  Também foi obtida do GEF uma doação Desenvolvimento de Projeto (PDF-B), que está em fase de implementação pelo PNUMA e pelo PNUD.  As agências coexecutoras são o PNUMA e o CEHI.  Era esperado submeter à consideração de todo o conselho, em maio de 2002, uma proposta de um projeto totalmente do âmbito do GEF.  A OEA participa do Comitê Diretor do projeto e tem efetuado significativas contribuições, tanto em bens como em recursos financeiros, havendo revisto todos os relatórios nacionais e preparado a minuta de uma resenha regional para discussão durante a segunda reunião regional. Ademais, em 2001 a OEA prestou apoio financeiro ao projeto ao acolher uma proposta do Governo de Santa Lúcia.

· A Iniciativa da Energia Renovável das Américas (REIA).  A Secretaria Técnica da REIA colaborou com o PNUD no delineamento e desenvolvimento do Projeto de Desenvolvimento da Energia Renovável no Caribe (CREDP).  Essa iniciativa regional apóia os Estados insulares anglófonos do Caribe Oriental na remoção de barreiras e no melhoramento das condições de mercado com vistas ao uso de tecnologias de energia renovável.   Para levar a cabo o projeto foi recebida uma doação Desenvolvimento de Projeto (PDF-B) do GEF por meio do PNUD.  O projeto em sua totalidade, cujo lançamento foi estabelecido para 2002, é financiado basicamente pelo GEF/PNUD e pela Cooperação Técnica Alemã (GTZ).


Há ampla coordenação entre a USDMA e organismos das Nações Unidas no intercâmbio de informações interamericanas e outras atividades com vistas a implementar as Metas de Desenvolvimento do Milênio e o Programa de Ação de Johannesburg, a exemplo das seguintes:

· PNUMA: a Unidade também mantém relações com o Escritório Regional para a América Latina e o Caribe do PNUMA (ORALC/PNUMA) no México no contexto da Iniciativa dos Ministros da Saúde e do Meio Ambiente das Américas (MSMAA).  O principal objetivo dessa Iniciativa é proporcionar insumos e informações para apoiar o processo de tomada de decisão dos Ministros da Saúde e do Meio Ambiente na integração de políticas e ações a fim de aprimorar a qualidade de vida da população das Américas.
· Rede Interamericana de Informação sobre a Biodiversidade (IABIN): A Rede Interamericana de Informação sobre a Biodiversidade (IABIN) [CIDI/CIDS/RES. 5 (III-O/02)] é uma rede de usuários e provedores de informação em biodiversidade nas Américas.  A IABIN foi criada na Cúpula sobre Desenvolvimento Sustentável de Santa Cruz de la Sierra (1996) e posteriormente instaurada mediante a resolução CIDI/CIDS/RES. 2 (II-O/99).  A IABIN opera em estreita ligação com o Ponto Focal para o Mecanismo da Convenção sobre Diversidade Biológica e com vários parceiros que fornecem informações em biodiversidade, tais como o United States Geological Survey, o INBio da Costa Rica, a REMIB do México, o Instituto Humboldt da Colômbia e o CRIA do Brasil.  A OEA, em articulação com o Comitê Executivo da IABIN, preparou o projeto “Criação da Rede Interamericana de Informação sobre Biodiversidade (IABIN)”, apoiado pelo Fundo Mundial para o Meio Ambiente (GEF) por meio de uma doação para elaboração de PDF de US$650.000,00.  A íntegra da proposta de projeto prevê recursos de US$6 milhões do GEF e de US$28 milhões dos países participantes e outras fontes de financiamento.  A Proposta de Implementação do Projeto será submetida ao Banco Mundial em março de 2004.  Foram formulados acordos com as principais instituições de informática em biodiversidade localizadas nas Américas com base nas prioridades dessas instituições e nos mandatos de três reuniões do Conselho da IABIN em matéria de intercâmbio de dados sobre biodiversidade.  A Secretaria da IABIN será estabelecida na Cidade do Saber com o objetivo de gerenciar as atividades rotineiras da rede.  Em sua página eletrônica (http://www.iabin.net) podem ser encontrados todos os antecedentes e o Plano de Implementação do Projeto.  Essa página também proporciona informação sobre diferentes aspectos relacionados com a situação da informática em biodiversidade nas Américas, inclusive usuários de dados e provedores de informação em biodiversidade.  O projeto completo começará em setembro de 2004.  Atualmente, todos os 34 Estados membros da OEA designaram Pontos Focais Nacionais para a IABIN.  A III Reunião do Conselho da IABIN foi realizada em agosto de 2003 no México.
· Organização Pan-Americana da Saúde/Organização Mundial da Saúde (OPAS/OMS).  A Unidade representa a OEA no comitê do Dia Interamericano da Água e contribui para esse processo tanto financeira como tecnicamente.  A USDMA continua a colaborar com a OPAS nesta e em outras iniciativas.
· Organização das Nações Unidas para a Educação, a Ciência e a Tecnologia (UNESCO).  A Unidade mantém contatos com a Divisão de Ciências da Água da UNESCO e vem colaborando em atividades relacionadas com o Programa Hidrológico Internacional  (PHI) e com o Programa Mundial de Avaliação dos Recursos Hídricos (GWAP).  É membro da Comissão para a Gestão de Recursos Aqüíferos Transfronteiriços (TARM).  A ORCTALC/UNESCO, o ORALC/PNUMA e a OEA co-presidem os trabalhos de secretaria da RIRH de janeiro de 2004 até o IV Fórum Mundial da Água, em março de 2006.  A cooperação entre o PHI e a RIRH tem sido fortalecida mediante a integração das reuniões dos Pontos Focais Nacionais em ambas as redes.
· Outros Organismos das Nações Unidas.  No quadro da gestão integrada dos recursos hídricos, a Unidade mantém contatos com outros organismos das Nações Unidas, tais como a Organização para Agricultura e Alimentação (FAO), a Comissão Econômica para a América Latina e o Caribe (CEPAL), a Agência Internacional de Energia Atômica (AIEA), a Organização Mundial de Meteorologia (OMM), o Centro Internacional de Tecnologia Ambiental do Programa das Nações Unidas para o Meio Ambiente (IETC/PNUMA) e o HABITAT.

I. Comissão Interamericana de Mulheres (CIM)

A Secretaria Permanente da CIM e as Delegadas da CIM continuam a trabalhar com diversos organismos especializados das Nações Unidas, tais como:


Fundo de Desenvolvimento das Nações Unidas para a Mulher (UNIFEM). A CIM mantém estreitas relações de trabalho com o UNIFEM.  Atua com o UNIFEM e a Organização Pan-Americana da Saúde (OPAS) em um projeto que visa a identificar a legislação atual e examinar componentes que devem ser incluídos na legislação a fim de erradicar a violência baseada em gênero na Região.  Em agosto de 2003 foi realizada, na sede da OPAS, uma reunião interinstitucional de peritos sobre componentes chave de leis e políticas sobre violência contra a mulher.  Esse evento foi coordenado pela Unidade de Gênero e Saúde da OPAS, sob os auspícios da CIM, do UNIFEM, do Fundo das Nações Unidas para a População (UNFPA), do Comitê Latino-Americano e do Caribe para a Defesa dos Direitos da Mulher (CLADEM), do ISIS Internacional, do Grupo Interamericano de Parlamentares (GIP) e do Centro de Saúde Reprodutiva.  Também foram iniciadas ações de um projeto similar no Caribe, destinado a formular um modelo de componentes chave de políticas e legislação na área da violência contra a mulher.


Em agosto de 2003, a CIM, o UNIFEM, a Unidade para a Promoção da Democracia e o INDES colaboraram com o PROLID na realização do Primeiro Curso Andino de Treinamento em Democracia e Gestão Política para Mulheres Jovens na Política, levado a cabo em Quito, Equador.  Participaram dessa atividade de treinamento cerca de 25 mulheres jovens, líderes de partidos políticos, do governo e da sociedade civil dos países andinos.


Comissão Econômica das Nações Unidas para a América Latina e o Caribe (CEPAL).  A CEPAL foi um dos parceiros na preparação das recomendações sobre aspectos básicos de gênero apresentadas à XII Conferência Interamericana de Ministros do Trabalho e na reunião do seu acompanhamento (SEPIA I).


Instituto Latino-Americano das Nações Unidas para Prevenção do Delito e Tratamento do Delinqüente(ILANUD). O ILANUD e a CIM atuam em estreita articulação.  Em setembro de 2003, trabalharam juntos no seminário sobre violência doméstica à luz da perspectiva dos direitos humanos e de gênero, co-auspiciado pela CIM e organizado pelo Ministério do Interior do Uruguai por meio do Programa Segurança do Cidadão e do Escritório do Procurador-Geral do Ministro da Educação e Cultura.  O principal objetivo desse seminário, realizado pelo ILANUD no Uruguai em setembro de 2003, foi capacitar promotores e policiais em aspectos de violência contra a mulher.

Instituto Inter-Regional das Nações Unidas de Pesquisa em Delito e Justiça (UNICRI).  O UNICRI, o Instituto Europeu de Prevenção e Controle do Crime (HEUNI) e o Escritório de Estatística do Canadá atualmente realizam uma pesquisa internacional sobre Violência contra a Mulher, de grande interesse para a CIM.  Os resultados dessa pesquisa na Costa Rica foram apresentados ao Comitê Executivo, estando a CIM envidando esforços para que ela seja estendida a outros países do Hemisfério.


UNESCO/FLACSO, Conferência sobre Gênero e Ciência e Tecnologia.  A Secretaria Executiva participou dessa conferência, realizada em 12 e 13 de novembro de 2003 em Buenos Aires, Argentina.


Banco Mundial.  O Banco Mundial participou ativamente na iniciativa SEPIA II, apresentando um relatório sobre os projetos que vem desenvolvendo em apoio à reforma judicial nos Estados membros.  Ademais, a CIM participou da V Conferência Anual sobre Gênero e Legislação-Leis, Instituições e Igualdade de Gênero, auspiciada pelo Banco Mundial (18-19 de março, Washignton, D.C.).  Nessa conferência, a representante da CIM teve oportunidade de informar os participantes sobre o mandato recebido de sua Assembléia de Delegadas no sentido de estudarem-se os métodos mais adequados de acompanhamento da Convenção de Belém do Pará com vistas a assegurar a avaliação sistemática e permanente dos progressos alcançados no cumprimento dos objetivos dessa Convenção.

J. Unidade Intersetorial de Turismo


Comissão Econômica para a América Latina e o Caribe (CEPAL)

Em dezembro de 2003, funcionários da Unidade de Turismo participaram de uma oficina em El Salvador e mantiveram conversações com pessoal da Organização Mundial do Turismo e da Comissão Econômica para a América Latina e o Caribe (CEPAL) a respeito da adoção das Contas Satélite de Turismo como metodologia para mensuração e informação da contribuição do turismo para a receita nacional.

K. Unidade de Desenvolvimento Social e Educação


Desenvolvimento Social


A OEA, por meio de sua Unidade de Desenvolvimento Social e Educação (USDE), neste período trabalhou em estreita colaboração com a Divisão de Desenvolvimento Social da CEPAL, na preparação de um seminário sobre temas sociais dirigido para membros da Rede Social da América Latina e do Caribe, realizado em agosto de 2003.


Educação


A OEA, por meio da UDSE, intensificou seus esforços de cooperação ao assinar acordos com organismos tais como o OREALC/UNESCO e o UNICEF a fim de apoiar os Estados membros nas atividades relacionadas com a Terceira Cúpula das Américas e a Declaração de Dacar.


Trabalho e Emprego


Sob os auspícios da Conferência Interamericana de Ministros do Trabalho (CIMT), a OEA tem colaborado, juntamente com a OIT, no apoio ao desenvolvimento e implementação das atividades decorrentes do Plano de Ação de Salvador da XIII CIMT.  Especificamente, a OEA e a OIT vêm apoiando o Trio da CIMT (Brasil, Canadá e México) no delineamento de um estudo de viabilidade sobre um mecanismo interamericano para administração do trabalho profissional e têm discutido formas conjuntas de assistência ao projeto em matéria de princípios e direitos do trabalho no contexto da XII CIMT.  Vários estudos e atividades da XIII CIMT em 2004-2005 serão parcialmente co-financiados pela OEA e pela OIT.  Além disso, a OEA mantém permanentes contatos com o Escritório da Declaração dos Princípios e Direitos Fundamentais no Trabalho, da OIT, em Genebra, e do Escritório Regional da OIT para as Américas, em Lima, Peru.


Em coordenação com a OEA, a CEPAL continua a proporcionar assistência técnica à Conferência Interamericana de Ministros do Trabalho (CIMT).  Em 2003, a OEA por diversas vezes solicitou a colaboração da CEPAL para expor temas à CIMT a fim de informar os Ministros do Trabalho e apoiar os seus trabalhos.  Mais recentemente, funcionários da CEPAL participaram da Reunião de Planejamento da XIII CIMT, em Washington, D.C., com vistas a colaborar com autoridades da OEA e da CIMT na organização de um calendário de atividades, em resposta ao Plano de Ação de Salvador da XIII CIMT.


Cultura


O Diretor-Geral do Escritório Regional da UNESCO no México participou da Primeira Reunião do Comitê Interamericano de Cultura (CIDEC), realizada em setembro de 2003, no México.  O CIDEC continuou a preparar seu plano de trabalho sobre o Tema 2, “Parcerias para Cooperação”, que prevê o fortalecimento das parcerias entre organismos internacionais e a formação de vínculos entre os Estados membros da OEA e a sociedade civil.


Durante a reunião do CIDEC, as delegações enfatizaram a importância de intensificar os acordos de cooperação interinstitucional, tendo sido a Unidade de Desenvolvimento Social, Educação e Cultura, na qualidade de Secretaria Técnica do CIDEC, incumbida de convocar uma segunda reunião interinstitucional, antes da Segunda Reunião de Ministros e Altas Autoridades da Cultura, a realizar-se em agosto de 2004.

L. Comissão Interamericana de Telecomunicações (CITEL)


A CITEL vem aumentando sua cooperação com organismos internacionais e regionais que formam parte do sistema das Nações Unidas, com a América Central e com o Caribe como forma de melhorar sua eficiência e evitar a duplicação de esforços.


À luz dos entendimentos de cooperação concluídos entre a OEA e a União Internacional de Telecomunicações das Nações Unidas (ITU), foram desenvolvidas as seguintes atividades em 2003:

· Atualização do Livro Azul sobre políticas de telecomunicações das Américas, a ser publicado em dezembro de 2004.

· Preparação de um texto de referência sobre telessaúde nas Américas – um esforço conjunto da CITEL/OEA, do ITU e da OPAS.

· Consolidação e apresentação ao ITU de 279 propostas comuns interamericanas para a Conferência Mundial de Radiocomunicações de 2003.

M. Subsecretaria de Administração


Na área de Recursos Humanos, o Diretor, Senhor Oscar Menjivar, e o Especialista Principal, Senhor Lesley Zark, iniciaram e mantiveram, respectivamente, linhas abertas de comunicação com suas pertinentes contrapartidas nas Nações Unidas a fim de estarem sempre atualizados a respeito das inovações em matéria de políticas de pessoal, metodologias de classificação e mudanças em pagamentos e/ou benefícios.


O Departamento de Análise Administrativa, Planejamento e Serviços de Apoio a Programas também tem atuado estreitamente com sua contrapartida nas Nações Unidas a fim de cumprir o mandato da Assembléia Geral no sentido de desenvolver um processo orçamentário baseado em resultados.  Tendo em vista que as Nações Unidas já há algum tempo caminham nessa direção, seus insumos foram extremamente úteis na preparação do nosso relatório sobre essa questão.


O Subsecretário de Administração estabeleceu as bases de trabalho com sua contrapartida nas Nações Unidas, e eles se reúnem uma vez ao ano para trocar idéias nesse sentido e discutir temas com implicações nas operações administrativas da Organização.

N. Secretaria de Assuntos Jurídicos


O escritório do Subsecretário de Assuntos Jurídicos participou das reuniões do Sexto Comitê (jurídico) da Assembléia Geral da ONU em Nova York, em outubro de 2003.

O. Escritório de Ciência e Tecnologia


Na área de metrologia, há uma permanente relação de trabalho com a Organização Internacional de Metrologia Legal (OIML) e com o Bureau Internacional de Pesos e Medidas (BIPM).  Também foram realizadas atividades específicas neste campo com a Organização Mundial do Comércio (OMC) e com o Banco Mundial.


De outro lado, há um ano vêm sendo mantidas relações de trabalho com a Junta de Assessoramento em Gênero, da Comissão das Nações Unidas para o Desenvolvimento da Ciência e Tecnologia (UNCSTD), na área de Gênero em Ciência e Tecnologia, adotada pelo Escritório há um ano como uma de suas áreas prioritárias.  Especificamente está em desenvolvimento um projeto conjunto, no qual, ademais, há a valiosa colaboração da Comissão Interamericana de Mulheres (CIM), destinado à formulação de políticas nesse campo.

P.
Unidade para a Promoção da Democracia (UPD)


A partir de 2003, em colaboração com o Departamento de Desenvolvimento Econômico e Social das Nações Unidas (UNDESA), o Programa Especial para a Promoção do Diálogo e Solução de Conflitos tem se dedicado ao desenho e desenvolvimento da seção sobre a América Latina e o Caribe de um portal informativo sobre organizações governamentais, não-governamentais, privadas e multilaterais que trabalham no campo da prevenção e solução de conflitos, construção da paz e diálogo.  O principal objetivo do Portal de Construção da Paz para a América Latina e o Caribe é proporcionar um instrumento com base na Internet que ajude a vincular pesquisadores de organizações não-governamentais que promovem a paz, organizações multilaterais e governos nacionais, regionais e locais, a fim de aumentar a sua capacidade de responder à mudança social e a situações de conflito.

O Programa Especial tem também participado ativamente do Projeto de Diálogo Democrático do PNUD, que procurar reunir várias organizações que trabalham no diálogo e na criação de consenso na América Latina e no Caribe, a fim de intercambiar experiências e desenvolver estruturas conceptuais comuns.  Em 8 de julho de 2003, o Coordenador do Programa Especial participou da Primeira Reunião de Peritos sobre Diálogo Democrático, a fim de discutir os princípios do Programa Especial.  Dando seguimento aos compromissos assumidos nesta primeira reunião, em 20 e 21 de novembro de 2003, o Programa Especial e o PNUD realizaram um Workshop sobre Experiências com o Diálogo Democrático na Guatemala, em Antígua, Guatemala.  Representantes de várias organizações internacionais e nacionais envolvidas no diálogo democrático na Guatemala participaram do evento.  Os objetivos do workshop eram: a) proporcionar um espaço para o intercâmbio de experiências entre organizações participantes na promoção do diálogo na Guatemala; b) definir conjuntamente diretrizes para melhorar futuras atividades institucionais e projetos relacionados com o diálogo democrático na região; c) contribuir para a criação de uma estrutura de ação cooperativa entre todas as organizações participantes do diálogo democrático.  Mais recentemente, em 10 e 11 de dezembro de 2003, um Especialista do Programa Especial participou da Segunda Reunião de Peritos sobre o Diálogo Democrático no Carter Center em Atlanta, Geórgia. Esta reunião visou a criação de uma comunidade de práticas no campo do diálogo democrático nas Américas.


Também em 2003, o Programa Especial foi convidado pela Unidade de Alerta Precoce e Planejamento para Situações de Emergência do Escritório das Nações Unidas de Coordenação de Assuntos Humanitários para preparar um estudo de caso, para ser postado no Fórum na Internet para a Prevenção de Conflitos do Escritório de Assuntos Humanitários.  Em resposta ao convite, a UPD começou a desenvolver um estudo de caso sobre “Cultura do Diálogo:  Desenvolvimento de Recursos para a Construção da Paz (OEA/PROPAZ)” implementado na Guatemala.  O estudo de caso servirá como um importante documento de referência para futuros programas de construção da paz e reconciliação na América Latina e no Caribe.


No Haiti, onde a OEA também exerce liderança, houve coordenação e intercâmbio de informações em matéria de trabalho entre a UPD e o PNUD, o qual prestou assistência técnica à Missão da OEA.


Foi mantida importante cooperação entre o Serviço de Ação contra Minas das Nações Unidas (UNMAS) em diferentes projetos que facilitaram a coordenação e execução do Programa de Remoção de Minas da OEA.  Os representantes deste Programa da OEA participaram de reuniões com autoridades na ONU e com doadores do Grupo de Apoio à Ação contra Minas organizado pelo UNMAS.

O Programa de Remoção de Minas da OEA coordenou um acordo entre a OEA e o UNICEF para prestar apoio a campanhas de educação sobre o risco de minas na Guatemala. Na Nicarágua, foi concluída uma campanha de educação sobre o risco de minas na área de Nueva Segovia, totalmente coordenada pelo Programa de Remoção de Minas da OEA, em colaboração com o UNICEF.  Grande parte do êxito deste esforço se deve a dois sobreviventes de minas antipessoal que divulgaram ativamente o programa.  A campanha ressaltou as informações proporcionadas pela comunidade que vive nas áreas vizinhas às áreas minadas.  Na campanha, mais de 400 minas e artefatos explosivos não-detonados (UXO) foram localizados e destruídos, e manteve-se contato com mais de 16.000 pessoas.  Para o período de 2003-04, está prevista uma nova campanha de educação sobre o risco de minas, em colaboração com o UNICEF, em 80 comunidades das áreas de Nueva Segovia e Jinotega.


A UPD, por meio do Programa de Descentralização e do Fórum Democrático, organizou um fórum em abril de 2003 sobre “Governança Local nos Pequenos Estados”, com o Programa das Nações Unidas para o Desenvolvimento (PNUD), especificamente com o Escritório para Barbados e os Estados do Caribe Oriental.  O fórum enfocou o Caribe Oriental e produziu uma publicação conjunta com o PNUD, “Governança Local nos Pequenos Estados”, que foi concluída no início de janeiro de 2004.

Finalmente, a UPD recebeu apoio do UNIFEM para o Primeiro Curso Regional Andino sobre Democracia e Gestão Política para Jovens Mulheres Líderes, que foi realizado em Quito, Equador de 17 a 24 de 2003.

IV. COMUNIDADE DO CARIBE (CARICOM)

A.
Apoio aos esforços da OEA no Haiti


No ano passado, as Secretarias-Gerais da OEA e da CARICOM continuaram a colaborar em temas relacionados com o Haiti e a solução das dificuldades políticas existentes no país.  Em março de 2003, o Ministro das Relações Exteriores de Santa Lúcia, Senador Julian Hunte, que então presidia o COFCOR, chefiou, juntamente com o Secretário-Geral Adjunto da OEA, uma Delegação de Alto Nível ao Haiti.  Da delegação, composta de altos funcionários de um variado grupo de países, também participou o Secretário-Geral Adjunto das Relações Exteriores e Comunitárias da Secretaria da CARICOM (Embaixador Colin Granderson).  A Secretaria da CARICOM apoiou os esforços da OEA mediante sua ativa participação nos acertos concernentes à visita e nas subseqüentes discussões com representantes do Governo haitiano e de partidos políticos de oposição, bem como com diversos grupos da sociedade civil e outras entidades no Haiti.  Em seguimento à visita da Delegação, o Ministro das Relações Exteriores, Senador Hunte, e o Embaixador Granderson mantiveram contatos periódicos com o Secretário-Geral Adjunto da OEA e outros altos funcionários da Secretaria-Geral da OEA.  Eles também participaram em reuniões de acompanhamento da Delegação de Alto Nível em Miami, em meados de abril, e na Sessão Especial do Conselho Permanente de 30 de abril de 2003, convocada para discutir os resultados da ação empreendida pela Delegação.


Além disso, o Secretário-Geral da OEA participou da XXIV Reunião da Conferência dos Chefes de Estado e de Governo da CARICOM, realizada em Montego Bay, Jamaica, de 3 a 5 de julho de 2003.  Esse encontro ensejou o diálogo com os Chefes de Estado e de Governo sobre temas e acontecimentos hemisféricos, inclusive a situação do Haiti.  De fato, os debates travados pelos Chefes de Governo da CARICOM contribuíram para que o Secretário-Geral da OEA fosse designado, em agosto, Enviado Especial para o Diálogo no Haiti.  Cumpre, também, mencionar que cinco Ministros das Relações Exteriores da CARICOM e o Secretário-Geral da Secretaria da CARICOM participaram na reunião de 18 de novembro do Grupo de Amigos do Secretário-Geral da OEA para a Questão do Haiti.  Nesse evento, o Enviado Especial para o Diálogo apresentou uma exposição sobre a ação por ele desempenhada na promoção do diálogo e sobre suas perspectivas quanto à solução das dificuldades naquele país.  A reunião também constituiu uma oportunidade para o Secretário-Geral da CARICOM e o Secretário-Geral Adjunto da OEA discutirem e trocarem opiniões sobre uma gama de questões hemisféricas, inclusive o caso do Haiti.


Em janeiro de 2004, a OEA cooperou com a Secretaria da CARICOM com respeito à iniciativa lançada no início daquele mês pelos Chefes de Governo da CARICOM para tratar da crise no Haiti.  Nesse sentido, o Secretário-Geral Adjunto participou, como observador, na reunião convocada em 21 e 22 de janeiro em Nassau, Bahamas, entre diversos Chefes de Governo da CARICOM e representantes dos partidos políticos haitianos de oposição e grupos da sociedade civil.  Representantes dos Estados Unidos e do Canadá também estiveram presentes como observadores.  Nessa reunião, houve um franco intercâmbio de opiniões sobre a situação no Haiti e a perspectiva da CARICOM a esse respeito.  Foram discutidas algumas idéias para solucionar o impasse político.


Outro encontro ocorreu em Kingston, Jamaica, em 30 e 31 de janeiro, durante o qual líderes da CARICOM se reuniram com o Presidente Aristide e membros de seu Governo e de Fanmi Lavalas.  Mais uma vez, representantes da OEA, dos Estados Unidos e do Canadá, bem como funcionários da França e da União Européia, participaram como observadores.  Nessa ocasião, a Delegação da OEA foi composta pelo Secretário-Geral Adjunto e pelo Chefe e Subchefe da Missão Especial da OEA.  Os resultados dessa reunião foram incluídos no Plano de Ação Prioritária da CARICOM, que exigia respeito à Carta da Sociedade Civil da CARICOM e continha as principais reivindicações da oposição, na forma de reformas básicas, inclusive a formação de um novo gabinete, ao mesmo tempo que permitia ao Presidente Aristide concluir cabalmente seu mandato constitucional.  A Delegação da OEA contribuiu significativamente para as deliberações de Kingston.

Em 13 de fevereiro, uma equipe ministerial da CARICOM manteve discussões com o Secretário-Geral e o Secretário-Geral Adjunto sobre a situação no Haiti (que, naquela ocasião, se havia degenerado ante uma revolta armada).  A equipe, mais a OEA e o Canadá, também manteve conversações no Departamento de Estado, as quais resultaram na imediata criação, em Washington, de um grupo de acompanhamento.  Extensas sessões de trabalho, presididas pela OEA e com a participação de representantes em Porto Príncipe dos Estados Unidos, Canadá, Bahamas (representando a CARICOM), França e União Européia (UE) - (Grupo dos Seis) -, foram realizadas para preparar um plano de ação destinado a facilitar e motivar a implementação do Plano de Ação da CARICOM.  A Missão Especial da OEA assumiu a liderança na redação do documento e foi essencial para as importantes reuniões levadas a cabo com o Governo e a Plateforme Démocratique, da oposição, em 20 de fevereiro.  A Missão Especial foi outra vez fundamental em 21 de fevereiro, durante a visita a Porto Príncipe da Delegação Internacional de Alto Nível, integrada pelo Ministro das Relações Exteriores das Bahamas, o Secretário de Estado para La Francophonie do Canadá, o Vice-Ministro das Relações Exteriores da Jamaica, o Subsecretário de Estado dos Estados Unidos para Assuntos do Hemisfério Ocidental, o Presidente do Conselho Permanente da OEA, os Embaixadores da França, do Canadá e dos Estados Unidos no Haiti, o Secretário-Geral Adjunto da CARICOM e o Embaixador da Organisation Internationale de la Francophonie na ONU.  A Missão Especial trabalhou arduamente para convencer todos os partidos de que a adoção da iniciativa da CARICOM visava aos melhores interesses do país.


Após a partida do Presidente Aristide, em 29 de fevereiro, altos funcionários da OEA vêm mantendo periódicos e permanentes contatos com representantes da Secretaria da CARICOM, tendo, inclusive, sido realizada uma consulta ao Secretário-Geral Adjunto da CARICOM a respeito das Consultas Informais do Banco Mundial sobre o Haiti, em 23 de março.

B. Agência Interamericana de Cooperação e Desenvolvimento


A principal relação com a Secretaria da CARICOM é e continuará a ser mediante a implementação do seguinte:

· “Rede de Conhecimento e Aprendizado do Caribe”(CKLN).  Trata-se de um projeto que busca fortalecer a capacidade das instituições de nível superior do Caribe, especialmente nos países da OECO, mediante o aumento do acesso à conectividade.  O projeto da CKLN é apoiado pelo FEMCIDI da AICD e conta com o sólido endosso do Banco Mundial.

· O “Fortalecimento/Intensificação do Ensino do Idioma Espanhol no Ensino Fundamental” nos Estados membros da CARICOM constituiu uma ação da Secretaria da CARICOM em 2003.  O valor total do projeto foi de US$38.600,00.

· Departamento de Bolsas de Estudo administra o que tradicionalmente se denomina Programa Especial de Bolsas de Estudo no Caribe (SPECAF).  Trata-se de uma ação voltada para os Estados membros anglófonos do Caribe, que concede bolsas de estudo a estudantes elegíveis dos dois últimos anos do ensino do segundo grau prestes a graduarem-se ou obterem título equivalente.  Em 2003 (ver quadro anexo), a OEA concedeu 47 bolsas de estudo in loco para alunos do segundo grau, das quais 25 eram novas, e 22, continuação, ao custo total de aproximadamente US$500.000,00.

C. Unidade de Comércio


A Unidade de Comércio da OEA mantém permanente diálogo com as secretarias das entidades sub-regionais do Hemisfério, inclusive com a Comunidade do Caribe (CARICOM).


Estratégias Nacionais/Regionais

Na Reunião Ministerial de Comércio realizada em Quito em 1º de novembro de 2002, os Ministros aprovaram o Programa de Cooperação Hemisférica (PCH).  Em novembro de 2003, os Ministros Responsáveis por Comércio estimularam os países a concluírem, com o auxílio do Comitê Tripartite, as estratégias de formação de capacidade em comércio (ECC), conforme seja adequado, e organizarem reuniões sub-regionais com doadores a fim de prosseguir com as discussões sobre as referidas estratégias.  O PCH tem por objetivo fortalecer a capacidade dos países que buscam apoio para participar nas negociações, implementar seus compromissos em comércio e enfrentar os desafios e maximizar os benefícios da integração hemisférica, inclusive a capacidade produtiva e a competitividade na região.  Os objetivos específicos do Programa constam do Anexo III da Declaração Ministerial de Quito.


A Unidade de Comércio da OEA atuou com os países da CARICOM que participam da ALCA e buscam apoio no contexto do PCH para desenvolver as estratégias nacionais e regionais que definam, priorizem e articulem suas necessidades com relação ao fortalecimento de sua capacidade para: i) preparar-se para as negociações, ii) implementar os compromissos comerciais e iii) ajustar-se à integração.


A OEA, como membro do Comitê Tripartite, por meio de sua Unidade de Comércio, continua a proporcionar apoio ao Grupo Consultivo sobre Economias Menores (GCEM), da ALCA, no desenvolvimento e implementação do PCH.


Nesse contexto, foram realizadas as seguintes missões de informação, em coordenação com a Secretaria da CARICOM:
/
· Missão de coleta de informação para preparar a Estratégia Nacional de Formação de Capacidade de Belize. Belmopan, Belize, de 11 a 14 de maio e de 31 de junho a 2 de julho de 2003.  Organizada pelo Ministério do Investimento e Comércio e pela Unidade de Comércio da OEA.

· Missão de coleta de informação para preparar a Estratégia Nacional de Formação de Capacidade em Comércio de Bahamas. Nassau, de 20 a 22 de maio de 2003.  Organizada pela Comissão do Comércio de Bahamas, pelo Ministério do Comércio de Bahamas e pela Unidade de Comércio da OEA.

· Missão da OECO com vistas à preparação das estratégias nacionais para formação de capacidade em comércio.  Saint Kitts e Nevis, de 21 a 22 de julho de 2003.

· Missão da OECO com vistas à preparação das estratégias nacionais para formação de capacidade em comércio.  Dominica, de 24 a 25 de julho de 2003.

· Missão da OECO com vistas à preparação das estratégias nacionais para formação de capacidade em comércio.  Santa Lúcia, de 24 a 25 de julho de 2003.

· Missão da OECO com vistas à preparação das estratégias nacionais para formação de capacidade em comércio.  São Vicente e Granadinas, de 28 a 29 de julho de 2003.

· Missão da OECO com vistas à preparação das estratégias nacionais para formação de capacidade em comércio.  Antígua e Barbuda, de 31 de julho a 1º de agosto de 2003.

· Missão da OECO com vistas à preparação das estratégias nacionais para formação de capacidade em comércio.  Grenada, de 5 a 6 de agosto de 2003.


Formação de Capacidade:


As principais atividades em formação de capacidade realizadas com a CARICOM durante o período deste relatório compreendem as seguintes:

· Reuniões sobre Serviços para membros da CARICOM.  Nassau, Bahamas, de 24 a 25 de março de 2003.  Esse evento foi organizado pelo Mecanismo de Negociações Regionais no Caribe (RNM).  Funcionários da Unidade de Comércio da OEA apresentaram uma exposição na sessão referente a aspectos do acesso a mercados para a exportação de serviços pela CARICOM ao Canadá e aos Estados Unidos: panorama geral e implicações para as negociações da ALCA.

· Oficina sobre investimentos para funcionários governamentais da CARICOM. Port-of-Spain, Trinidad, de 5 a 7 de junho de 2003.  Organizada pela Secretaria da CARICOM com apoio do BID e da UNCTAD.  Funcionários da Unidade de Comércio da OEA participaram da organização e ministraram as sessões de treinamento para funcionários governamentais, representantes do RNM, do setor acadêmico e de sindicados trabalhistas e consultores.

· Temas multilaterais e regionais de comércio para as Américas: curso avançado de capacitação para funcionários governamentais.  Washington, D.C., de 16 a 27 de julho de 2003.  Organizado pela Unidade de Comércio da OEA, pela Organização Mundial do Comércio (OMC) e pela Universidade das Índias Ocidentais com o apoio do Governo da Nicarágua e do Escritório de Bolsas de Estudo da AICD.  Este foi um amplo programa de capacitação de duas semanas para 25 funcionários governamentais da CARICOM de alto nível da área do comércio, oferecido na Universidade das Índias Ocidentais, em Barbados.  A Unidade de Comércio da  OEA colabora com o RNM/CARICOM nesse esforço a fim de aumentar a participação de funcionários e estagiários do RNM/CARICOM nessa atividade.  O conteúdo do curso compreende temas chave para as conversações regionais e multilaterais sobre comércio, principalmente nas negociações no âmbito da ALCA e da OMC.  O curso é ministrado por uma equipe combinada de analistas e profissionais em comércio procedentes da OMC, da Unidade de Comércio da OEA e de organismos sub-regionais – como o BID, a CEPAL e a CARICOM -, bem como de escritórios de advocacia e centros de reflexão.

· Curso Intensivo sobre Acordos Internacionais de Investimento.  Trinidad e Tobago, de 16 a 24 de setembro de 2003.  Organizado pela OEA, pela UNCTAD e pela OMC, em articulação com a Universidade das Índias Ocidentais-St. Augustine e o RNM do Caribe, com financiamento do CARANA-USAID, da UNCTAD e da OEA.  Esse curso de oito dias de duração permitiu aos participantes conhecerem a fundo os acordos internacionais de investimentos, ao mesmo tempo que os auxiliará em melhor avaliar aspectos pertinentes à cooperação mais estreita, na área de investimentos,  em nível multilateral, hemisférico (ALCA) e regional (CARICOM), com vistas  a atrair investimentos externos de longo prazo, especialmente investimento estrangeiro direto, valendo-se desse benefício para avançar em seus objetivos de desenvolvimento.

· Reunião da Sessão de Estratégia da OECO.  Washington, D.C., 18 de outubro de 2003.  Organizada pela OEA e pela OECO.  Funcionários da Unidade de Comércio da OEA prepararam dois documentos: 1) um sobre um panorama geral de temas transversais para os países da OECO e 2) outro sobre uma compilação de perfis de projetos modelo baseados nas necessidades transversais identificadas.  Funcionários da Unidade de Comércio da OEA reuniram representantes da OECO com vários peritos regionais a fim de participarem de um exercício de livre debate sobre estratégias nacionais, discutirem a primeira versão de uma minuta de estratégia sub-regional da OECO, incluindo possíveis perfis de projetos, e começarem a se preparar para as reuniões regionais de doadores, a realizarem-se nos próximos meses.


Os funcionários da Unidade de Comércio continuam a trabalhar estreita e freqüentemente com a Secretaria da CARICOM e o RNM do Caribe.  Peritos da Unidade de Comércio várias vezes apresentaram resumos sobre o processo da ALCA e diferentes temas do comércio, a pedido do RNM do Caribe/CARICOM.
D. Unidade de Desenvolvimento Social e Educação


Desenvolvimento Social


Os Estados membros da CARICOM participam das atividades executadas pela Rede Social da América Latina e do Caribe, na qual a OEA atua como Secretaria Técnica.  Em março de 2003 foi realizado um seminário especializado em Ocho Rios, Jamaica, para os países da CARICOM, organizado pelo Fundo de Investimento Social da Jamaica em colaboração com a OEA e o Banco para o Desenvolvimento do Caribe (BDC).


Educação


A Unidade de Desenvolvimento Social e Educação elaborou junto com a CARICOM uma proposta de cooperação horizontal.  Além disso, representantes da CARICOM participaram do Seminário sobre Intercâmbio de Informação para o Caribe, realizado em julho de 2003 em Miami.


Trabalho


A Unidade não tem previstas atividades com a CARICOM, mas colabora com alguns de seus Estados membros.  Ainda no âmbito do apoio a alguns Estados membros da CARICOM, a Unidade assessora a formulação de propostas de projetos.  Representantes da CARICOM participaram na XIII Conferência Interamericana de Ministros do Trabalho, realizada em setembro de 2003 no Brasil.

E. Comissão Interamericana para o Controle do Abuso de Drogas (CICAD)

Em 2003, a CARICOM e a CICAD continuaram em seus esforços por aprimorar a programação e execução da redução da demanda de drogas no Caribe.  Está sendo elaborado um plano de cinco anos a fim de aumentar a capacidade da região para executar programas coordenados de prevenção, tratamento e pesquisa em matéria de abuso de substâncias psicotrópicas.  A estratégia, baseada numa avaliação de necessidades financiada pelo Governo do Reino Unido, inclui a criação do Conselho para Redução da Demanda no Caribe.

F. Unidade de Desenvolvimento Sustentável e Meio Ambiente


Desenvolvimento Sustentável


A Secretaria-Geral da OEA e a Secretaria da CARICOM deram prosseguimento a sua colaboração mediante assistência técnica e treinamento para Estados membros na área do desenvolvimento sustentável.  Essa assistência está centrada, especialmente, na formação de capacidade nos países caribenhos e nas instituições regionais com vistas à redução do impacto dos desastres naturais, adaptação às mudanças climáticas globais como estratégia para o desenvolvimento sustentável e abordagem de aspectos sobre conservação da biodiversidade.


A Unidade de Desenvolvimento Sustentável e Meio Ambiente da Secretaria-Geral da OEA emprestou apoio ao Instituto Caribenho de Saúde Ambiental (CEHI), órgão técnico da CARICOM, na conclusão da íntegra do documento sobre um novo projeto regional destinado a fortalecer a capacidade das instituições regionais e nacionais na gestão integrada dos recursos de água doce e de áreas costeiras.  Essa iniciativa, denominada Gestão Integrada de Bacias Hidrográficas e Áreas Costeiras (IWCAM) no Caribe, atualmente se encontra na Segunda Fase de Desenvolvimento do Projeto e está sendo submetida ao Fundo Mundial para o Meio Ambiente.  O IWCAM vem sendo executado conjuntamente pelo CEHI e pela Unidade de Coordenação Regional no Caribe do Programa das Nações Unidas para o Meio Ambiente (PNUMA-CAR/RCU).  Recentemente, a Secretaria-Geral da OEA concluiu duas atividades com o CEHI na área de gestão de recursos hídricos: 1) o Diálogo Caribenho sobre Clima e Água, com apoio do Diálogo Mundial sobre Clima e Água financiado pelos Países Baixos; e 2) a preparação da Visão do Caribe sobre a Água, como insumo para o III Fórum Mundial da Água, financiado pelo Governo japonês.


A Secretaria-Geral da OEA continuou a colaborar com a Agência do Caribe de Resposta ante Situações de Emergência (CDERA), da CARICOM, na execução do Programa Caribenho de Formação de Capacidade em Redução de Riscos (CHAMP).  O CHAMP é um projeto de três anos financiado pela AICD, que teve início em 2002 no âmbito da OEA e é implementado pela CDERA.  O objetivo do projeto é reduzir a vulnerabilidade a riscos naturais no Caribe mediante o desenvolvimento de amplas políticas nacionais de redução da vulnerabilidade a riscos e programas correlatos de implementação, e o desenvolvimento e execução de programas de treinamento em construções mais seguras e certificação.  Em 2003, houve significativos avanços no desenvolvimento de um plano modelo de redução de riscos naturais, bem como na assistência aos países mediante a implementação de planos nacionais.  Durante este ano, a CDERA também se responsabilizou pela manutenção da página eletrônica do projeto: www.oas.org/cdera/champ.  Além disso, a CDERA é membro atuante da Comissão Interamericana de Redução de Desastres Naturais.


A Rede Interamericana de Informação sobre a Biodiversidade (IABIN) está sendo implementada para proporcionar a infra-estrutura e informação sobre biodiversidade requeridas pelos países das Américas para apoiar a tomada de decisões.  A IABIN, uma iniciativa da Cúpula das Américas e explicitamente citada no Plano de Ação da Cúpula de Québec, tem por objetivo o desenvolvimento de uma plataforma, baseada na Internet, para proporcionar acesso à informação cientificamente confiável sobre biodiversidade existente em instituições individuais e organizações nas Américas.  A IABIN também proverá os instrumentos necessários para o acesso a essa riqueza de recursos, servindo, ao mesmo tempo, para apoiar a sólida tomada de decisões em matéria de conservação da biodiversidade.  Durante 2002-2003, foi elaborado um cadastro de todos os usuários e provedores de informação sobre biodiversidade dos países da CARICOM, o que permitiu preparar uma estratégia visando à maior colaboração e coordenação.  Em março de 2004 será submetida ao Banco Mundial uma Proposta de Implementação de Projeto, baseada na estratégia elaborada em 2003, a fim de ser obtido financiamento para sua implementação.  O Plano de Implementação de Projeto descreve em linhas gerais a proposta de um projeto de US$ 6 milhões do âmbito do Fundo Mundial para o Meio Ambiente (GEF).  Foram formulados acordos com as principais instituições de informática em biodiversidade  localizadas em países da CARICOM e em todo o Hemisfério, tendo por base as prioridades do intercâmbio de dados sobre biodiversidade dessas instituições e os mandatos das três Reuniões do Conselho da IABIN.  No início de 2004 será selecionada uma instituição responsável por desempenhar as funções da Secretaria da IABIN a fim de gerenciar as suas atividades rotineiras na implementação da citada estratégia.  A página eletrônica da IABIN (http://www.iabin.net) foi totalmente atualizada e permite o acesso aos relatórios preparados na região da CARICOM (http://www.iabin.net/english/about/implementation/sub-regions.html).  Os relatórios proporcionam informações sobre vários temas relacionados com a situação da CARICOM em informática sobre biodiversidade, inclusive dados sobre usuários e provedores de informação em biodiversidade dos países da CARICOM.

G. Unidade Intersetorial de Turismo

A Secretaria da CARICOM tem coordenado atividades com vistas a chamar a atenção para a adoção das Contas Satélite de Turismo e estimulá-la, como padrão para o levantamento e divulgação do produto do turismo como componente da receita nacional no Caribe.  Com a iniciativa ainda em fase de desenvolvimento, a Secretaria da CARICOM, a Organização Mundial do Turismo, a Organização Caribenha de Turismo e a Unidade de Turismo da Secretaria-Geral da OEA têm realizado discussões sobre o delineamento e os planos de implementação do projeto.  Como parte desse processo, a Unidade de Turismo participou das duas reuniões de planejamento e de uma oficina piloto em 2003.


Organização Caribenha de Turismo

Desde 1976, a Secretaria-Geral vem proporcionando assistência à Organização Caribenha de Turismo (CTO) – inicialmente, Centro de Pesquisa em Turismo do Caribe – sob um acordo tripartite entre o Governo de Barbados, a CTO e a Secretaria-Geral da OEA.  O objetivo geral desse acordo é continuar a relação de trabalho entre a Secretaria-Geral da OEA e a CTO, sob os auspícios do Governo, na execução do componente interamericano do programa regional de turismo no interesse dos Estados membros da OEA no Caribe e na CTO.  Sob esse acordo, os recursos proporcionados pela Secretaria-Geral da OEA têm sido aplicados para apoiar as atividades da CTO de desenvolvimento de recursos humanos em turismo no Caribe em dois níveis, a saber:

· como única fonte de apoio a certas atividades; e

· para proporcionar financiamento paralelo com vistas a possibilitar a implementação de outras atividades levadas a cabo em parceria com outros órgãos e instituições.  Especificamente, o financiamento proporcionado pela Secretaria-Geral da OEA apoiou atividades do Conselho de Recursos Humanos do Turismo Caribenho (CTHRC).


Oficinas de Conscientização sobre Turismo/Saúde


A CTO e a Organização Pan-Americana da Saúde (OPAS) realizaram três oficinas de conscientização sobre turismo/saúde na região do Caribe (Barbados, Saint Kitts e República Dominicana) em 2003.  O apoio da OEA compreendeu o pagamento dos honorários e despesas dos instrutores, o aluguel da sala de reuniões e parte do custo dos participantes.


Educação em Turismo


Módulos e Manuais Escolares de Turismo

Com financiamento da Secretaria-Geral da OEA foi realizada uma pesquisa e publicado o “Directory of Language Training Institutions in the Caribbean” e o “Guide to Tourism Careers and Training in the Caribbean Region”, este último publicado também em espanhol e francês.  O apoio financeiro inicial da OEA serviu para estimular a CTO a produzir um vídeo e um CD (em francês, espanhol e inglês) sobre carreiras no turismo, custeados por uma entidade doadora.  Esse material foi  distribuído a todos os países membros da CTO.


A Secretaria-Geral da OEA também apoiou a permanência de dois consultores que coordenaram a produção e publicação do material de apoio ao ensino do turismo em escolas do ensino fundamental e do segundo grau.  Essas publicações, que versam sobre módulos de ensino do turismo para escolas do ensino fundamental e módulos de ensino do turismo para escolas do segundo grau, aumentaram significativamente e aprimoraram o alcance e a qualidade do material disponível para professores na área do turismo.  Os manuais foram editados em inglês, espanhol e francês.


Os consultores também organizaram e realizaram uma série de oficinas nacionais para professores nas Bahamas, Belize, Barbados, Dominica, São Vicente e Granadinas, Grenada, Trinidad e Tobago, Nevis e Santa Lúcia a fim de apoiar a introdução dos materiais nas escolas, os quais  foram fornecidos aos países membros da CTO e às escolas participantes.  Com o financiamento da Secretaria-Geral da OEA também foi possível adquirir mobiliário para equipar uma sala de treinamento na CTO.


Desenvolvimento de Livros de Exercícios de Turismo para Alunos do Ensino Fundamental


Outro importante produto do trabalho dos consultores foi o desenvolvimento de uma série de livros de exercícios de turismo para alunos do ensino fundamental, intitulada “Tourism Education for the Caribbean”.  Esses livros, editados nos níveis 1 a 6, foram distribuídos aos países que realizaram com sucesso uma oficina do ensino fundamental.  Como ferramenta complementar em informação e conscientização sobre turismo, foram também realizadas nove edições da publicação “Making Waves” para crianças do ensino fundamental.  Cada edição foi traduzida para o francês e o espanhol e respectivamente distribuída.  Boletins de turismo também estão disponibilizados na página da CTO na Internet (www.onecaribbean.org) 

H. Iniciativas de Parceria da CTO Envolvendo a Secretaria-Geral da OEA e Outras Instituições


Apoio à Implementação do Financiamento do Sistema de Aprendizado do Turismo Caribenho


Proporcionado pela CTO no contexto do acordo, permitiu à instituição levantar os recursos adicionais de outras organizações e instituições bilaterais e multilaterais.  Nesse sentido, a Secretaria-Geral da OEA, em parceria com a Agência Canadense de Desenvolvimento Internacional (CIDA), apoiou a implementação do Sistema de Aprendizado do Turismo Caribenho.  O projeto, que é parte do Projeto de Recursos Humanos do Caribe para a Competitividade Internacional (CPEC) na região, destina-se a fortalecer a capacidade do ensino do turismo dentro da região e compreendeu o seguinte:

· Desenvolvimento de novas grades curriculares básicas em estudos sobre turismo/hospitalidade de acordo com o nível das séries.

· Desenvolvimento de um quadro de certificação de qualidade e diretrizes para a articulação de programas.

· Desenvolvimento de manuais para o Sistema de Intercâmbio de Estagiários em Turismo, inclusive manuais sobre política e procedimentos, diretrizes para estagiários e diretrizes para monitores de estagiários.

· Desenvolvimento de um curso sobre turismo sustentável na forma de educação a distância.

· Realização do III e IV Fórum Anual de Educadores de Turismo.

· Realização do Fórum 2004 de Turismo para Profissionais de Recursos Humanos.

I. Apoio a Atividades do CTHRC


Com o financiamento proporcionado à CTO também foi possível apoiar as seguintes atividades do CHRTC:

· publicação de um folheto para promover e vender as publicações do CTHRC;

· preparação e distribuição do CTHRC NEWS, o informativo semestral do Conselho;

· desenvolvimento de uma estratégia de relações públicas para o CTHRC.


A CTO participou do XVIII Congresso Interamericano de Viagem realizado de 18 a 20 de junho de 2003 e apresentou um trabalho sobre suas atividades na área do desenvolvimento de recursos humanos.

Durante 2003, funcionários da Unidade de Turismo reuniram-se duas vezes com o Secretário-Geral e pessoal de alto nível da CTO para tratar de aspectos de colaboração.  Em julho de 2003, funcionários da Unidade também participaram da reunião da CTO/Organização Mundial do Turismo sobre “Melhores Práticas na Cooperação Setor Público/Privado e Parcerias – Estimulando a Competitividade no Turismo”, realizada em Barbados.


A Secretaria-Geral da OEA também prestou assistência à CTO na realização de uma oficina de dois dias sobre Aspectos da Negociação dos Serviços de Turismo, em 2 e 3 de outubro de 2003.  A oficina, voltada para representantes do turismo e do comércio do setor público, abordou os princípios das negociações de serviços e temas relacionados com as negociações do GATS/OMC, da ALCA e do CSME.

J. Escritório do Inspetor-Geral


O Inspetor-Geral representou o Secretário-Geral na VI Conferência da CAROSAI (Organização das Entidades Fiscalizadoras Superiores do Caribe) realizada em Hamilton, Bermudas, de 10 a 15 de agosto de 2003.  A exposição do Inspetor-Geral nesse evento versou sobre “Contribuição da OEA para a Prevenção da Corrupção”.


A participação nessa conferência baseou-se nos termos do acordo de cooperação assinado em 20 de novembro de 2002 entre a Secretaria-Geral da OEA e a CAROSAI.

K. Comissão Interamericana de Telecomunicações (CITEL)


A CITEL está buscando estabelecer um acordo de cooperação com a União Caribenha de Telecomunicações (CTU) a fim de aprimorar a coordenação das atividades que ambas as partes incluíram em seu programa de trabalho anual, tais como:
· organização de seminários e oficinas sobre temas de interesse comum;

· colaboração em projetos conjuntos; e

· desenvolvimento de programas conjuntos de treinamento e publicações.


Atividades de Capacitação Auspiciadas pela CITEL


Em face do aumento no número de órgãos reguladores nos Estados membros, a assistência a tais órgãos em atividades de capacitação passou a ser prioritária para a CITEL.  Essa Comissão atualmente conta com 11 centros regionais de treinamento em toda a região e vem atuando em estreita coordenação com o Centro de Excelência para as Américas do ITU.


Especificamente na América Central, a “COMTELCA-Comissão Técnica de Telecomunicações da América Central” tem sido particularmente ativa no apoio ao desenvolvimento de programa tão importante da CITEL, conforme consta na lista dos cursos de capacitação em telecomunicações auspiciados pela OEA em 2003, anexa a este relatório.


L.
Unidade para a Promoção da Democracia


A Secretaria da CARICOM foi convidada a colaborar no fórum sobre “Governança Local nos Pequenos Estados” organizado pela UPD e pelo PNUD.  A Secretaria enviou um representante para participar do evento.

V. SISTEMA DE INTEGRAÇÃO CENTRO-AMERICANA (GRUCA)

A. Unidade de Desenvolvimento Social e Educação


A OEA, por meio da Unidade de Desenvolvimento Social e Educação, participa das reuniões realizadas pelos Ministros da Educação e Cultura do Sistema de Integração Centro-Americana (CECC), entre as quais se cita a reunião do CECC de março de 2003, em San Salvador, El Salvador.


Nessa reunião, a UDSE fez uma apresentação sobre conceitos de projeto hemisférico, enfatizando as cinco áreas temáticas estabelecidas nos mandatos da Terceira Cúpula das Américas a serem submetidas à Terceira Reunião dos Ministros da Educação do CIDI.  Representantes do CECC participaram dessa Terceira Reunião, realizada em agosto de 2003 no México.


Na área do trabalho, embora a Unidade não esteja atuando diretamente com o SIECA, vem desenvolvendo certos programas com alguns dos países dessa organização.  A Unidade realizou uma pesquisa preliminar sobre as principais necessidades da América Central e do Caribe para fortalecer a formação de capacidade de seus sistemas de trabalho mediante a cooperação horizontal e as melhores práticas, em resposta a uma decisão adotada pelo Grupo de Trabalho 2 da Conferência Interamericana de Ministros do Trabalho, que versou sobre o tema da formação de capacidade dos Ministros do Trabalho.  A pesquisa foi realizada com o uso de um questionário.


A OEA, por intermédio da Unidade de Desenvolvimento Social e Educação, participa das reuniões dos Ministros do Trabalho do Sistema de Integração Centro-Americana, “Coordenação Centro-Americana de Ministros do Trabalho”.  Representantes dessa Coordenação participaram da XIII CIMT, realizada em setembro de 2003 em Salvador, BA, Brasil.

B. Unidade Intersetorial de Turismo


Durante o ano a Unidade de Turismo manteve contatos com pessoal do SICA a respeito de aspectos relacionados com a implementação do Projeto de Pequenos Hotéis Centro-Americanos.  O SICA também proporcionou à Unidade informações sobre chegadas de visitantes à América Central e a contribuição do turismo para os Estados membros da região.  Funcionários da Unidade também participaram do Primeiro Fórum sobre Desenvolvimento e Competitividade dos Pequenos Hotéis Centro-Americanos, realizado na Cidade do Panamá em abril de 2003.

C. Comissão Interamericana para o Controle do Abuso de Drogas (CICAD)


A Comissão Centro-Americana Permanente Antidrogras (CCP) é um órgão do SICA.  A CICAD, juntamente com o UNODC, os Estados Unidos e a Espanha, continuou a apoiar a CCP em 2003, tanto em nível técnico e promovendo o desenvolvimento da CCP como atuando como mecanismo central de coordenação do controle de drogas e outras questões correlatas na sub-região.

D. Unidade de Desenvolvimento Sustentável e Meio Ambiente

A UDSMA coopera com o Sistema de Integração Centro-Americana (SICA) mediante várias atividades executadas em coordenação ou colaboração com os diferentes órgãos técnicos do SICA.  A seguir, apresenta-se uma resenha das atividades e a identificação das entidades regionais centro-americanas nelas envolvidas.


A USDMA continua a desenvolver com o CORECA-CAC propostas para apoiar o setor agrícola mediante o desenvolvimento de ferramentas para avaliação do impacto dos riscos de desastres naturais nas atividades do setor, tais como secas e cheias, e a fim de cooperar com os países da região para fazerem face à degradação do solo relacionada com o colapso dos mercados regionais, práticas deficientes de manejo do solo e o impacto de secas e cheias.  Essas ferramentas e atividades estarão focalizadas na redução da pobreza e nos desafios do desenvolvimento rural.


A USDMA continua a coordenar com o SIECA e o CEPREDENAC aspectos sobre redução da vulnerabilidade do setor de transportes, atividade que envolve a COMITRAN, a COCESNA e a COCATRAM, bem como a CIP da OEA na realização de estudos sobre 1) a vulnerabilidade da Rodovia Pan-Americana e dos corredores complementares aos riscos naturais, 2) mecanismo de cooperação mútua em caso de prejuízos a componentes da infra-estrutura e redução da vulnerabilidade do setor de transporte e 3) desenvolvimento e realização de um curso sobre o uso de informações referentes a riscos naturais na preparação dos projetos de investimento no setor de transportes.  A USDMA recebeu pessoal cedido da Cooperação Técnica Alemã (GTZ) para colaborar no melhoramento da sustentabilidade da manutenção de estradas e na promoção da redução da vulnerabilidade das estradas a riscos naturais na América Central.  O Primeiro Congresso de Fundos de Manutenção de Rodovias Centro-Americanas foi realizado em junho de 2003, havendo sido oferecidos na região, em nível nacional, cursos de treinamento para engenheiros de manutenção de estradas sobre redução da vulnerabilidade das estradas a riscos naturais.


A USDMA também continua a apoiar o setor educacional e atua em coordenação com o CEPREDENAC no aprimoramento e implementação do Plano Hemisférico para Redução de Desastres do Setor Educacional (EDUPLAN Hemisférico), além de atender a pedidos do CEPREDENAC de informações a respeito do estudo da OEA/CEAC sobre vulnerabilidade do setor energético centro-americano.


A USDMA está procurando acordar uma agenda de acompanhamento com o Comitê Regional de Recursos Hídricos (CRRH) a partir de uma oficina sobre a relação das questões da gestão de recursos hídricos, do transporte e dos corredores de comércio, bem como de outras iniciativas sobre corredores na América Central.  Com relação à oficina, a USDMA preparou um documento de trabalho sobre vulnerabilidade e desenvolvimento de corredores na América Central que abarca aspetos urbanos, rurais e de pobreza.


A USDMA, com o apoio da Secretaria Internacional do Diálogo sobre Água e Clima, continua a apoiar atividades nacionais de alerta de cheias em pequenos vales e redução da vulnerabilidade em coordenação com o CEPREDENAC e o CRRH, enquanto trata da criação da Plataforma Regional para capacitação e cooperação técnica nessas atividades.  A USDMA identificou a necessidade de formar capacidade regional para apoiar grupos nacionais emergentes de gestão básica e integrada de cheias mediante treinamento, transferência de tecnologia e assistência técnica na medida em que desenvolvam suas atividades.  O CRRH, associações municipais, nacionais e regionais, governos locais, os setores de agricultura, educação, saúde e negócios, grupos de infra-estrutura pública e ONGs envolvidas no desenvolvimento de comunidades deverão participar da implementação dessa capacidade regional – um recurso independente para o diálogo e ações de apoio. 


Formulação do Programa de Ação Estratégica para a Gestão Integrada dos Recursos Hídricos e o Desenvolvimento Sustentável da Bacia do Rio San Juan e sua Zona Costeira (SJRB), PROCUENCA-SAN JUAN.  A execução do projeto contribui para o Plano de Ação para a Gestão Integrada dos Recursos Hídricos do Istmo Centro-Americano (PACADIRH), que está sendo implementado pelo Comitê Regional Centro-Americano de Recursos Hídricos (CRRH), como Secretaria Técnica do Grupo de Recursos Hídricos criado pelo SICA para fazer face à devastação provocada pelo furacão Mitch.  Esse projeto, de três anos de duração e da ordem de US$4,0 milhões, foi iniciado em janeiro de 2001 sob a execução dos governos da Costa Rica e da Nicarágua por meio do MINAE (Ministério do Meio Ambiente e Energia) e do MARENA (Ministério do Meio Ambiente e Recursos Naturais), respectivamente.  Suas atividades são bem-definidas e estão sendo implementadas em toda a bacia do rio San Juan sob a coordenação das duas unidades técnicas dos ministérios responsáveis pelo projeto.  A formulação do Plano de Ação Estratégica (PAE) é apoiada por três atividades principais: a) estudos básicos, b) projetos demonstrativos e c) oficinas.  Em 2003, continuaram e foram concluídos os seis estudos básicos, faltando, apenas, o delineamento dos relatórios finais.  Também foi dada continuidade às atividades dos onze projetos demonstrativos.  Foram realizadas quatro oficinas nacionais e duas binacionais, bem como duas reuniões do Comitê Diretor e várias oficinas e seminários técnicos.  Foi concluída a ferramenta para o mapeamento institucional do projeto, além do diagnóstico sobre gênero.  Foi dado andamento ao delineamento do PAE e de um documento conceptual para implementação de um PAE de curto prazo, a ser submetido ao GEF.  Finalmente, a página eletrônica do projeto foi mantida e atualizada.  Sob o patrocínio da Secretaria Internacional do Diálogo sobre Água e Clima (IS/WDC) do III Fórum Mundial da Água (WWF-III) e o apoio financeiro do Governo dos Países Baixos, da ordem de US$91.100,00, foi iniciado e concluído um diálogo sobre água e clima com diferentes interessados na bacia.  O produto desse diálogo, que incluiu a caracterização da área, uma oficina binacional e uma pesquisa de campo, foi incluído num Diálogo regional, promovido pelo CRRH.

E. Agência Interamericana de Cooperação e Desenvolvimento

Desenvolvimento municipal, especialmente em governo eletrônico e  cadastramento/registro de propriedade e arrecadação de impostos.  Está prevista a realização de uma oficina sobre cadastramento, estando, também, em consideração a colaboração com o Sistema de Integração Centro-Americana.  Finalmente, no âmbito das Nações Unidas, vêm sendo mantidos contatos com o UNDESA e seu programa de governo eletrônico.


O CIDA também colabora com a iniciativa Plano Puebla Panamá, na qual o BCIE tem igualmente ativa participação em aspectos de tecnologia da informação do PPP.

F. Escritório de Ciência e Tecnologia

O Escritório de Ciência e Tecnologia atua como Secretaria Técnica da Comissão de Desenvolvimento Científico e Tecnológico da América Central e Panamá (CTCAP) e, como tal, tem apoiado a Comissão no processo de avaliação de projetos na área da ciência e tecnologia, em estreita colaboração com os Conselhos Nacionais de Ciência e Tecnologia dos respectivos Estados membros.


O Escritório também contribui para o aprimoramento do esquema de credenciamento dos agentes de avaliação de conformidade da região por meio do projeto “Avaliação de conformidade, credenciamento e qualidade”, no qual participam Costa Rica, El Salvador, Guatemala, Honduras e Panamá.  Essa infra-estrutura constitui a base para modelos regionais de reconhecimento multilateral no credenciamento.


Na área da metrologia, mediante o Projeto do Sistema Interamericano de Metrologia (SIM), integrado pelas instituições nacionais de metrologia dos 34 Estados membros da OEA, o Escritório de Ciência e Tecnologia presta fundamental contribuição ao desenvolvimento da infra-estrutura técnica requerida para o estabelecimento da Área de Livre Comércio das Américas (ALCA).  Esse esforço apóia e promove a harmonização de medidas com vistas ao comércio eqüitativo e à gradual redução das barreiras técnicas ao comércio entre os países.


Este Projeto também tem forte atuação na região da América Central e do Panamá, sendo considerado elemento chave para o aprimoramento da competitividade do setor produtivo da região, principalmente no desenvolvimento de microempresas e de empresas de pequeno e médio porte.  Essas últimas constituem importante segmento do setor produtivo de todos os países da região, tanto em termos da geração de empregos como do desenvolvimento econômico, particularmente das economias de menor desenvolvimento relativo.


É preciso levar em consideração que medidas confiáveis são ferramentas essenciais para o intercâmbio de bens e serviços, cuidados em saúde, proteção de consumidores e meio ambiente.  É muito importante que todos os países contem com institutos de metrologia que ofereçam o nível de metrologia requerido e tenham o reconhecimento de seus congêneres, à luz dos padrões do acordo celebrado entre os países no contexto do Tratado da Convenção do Metro.  Medidas mutuamente reconhecidas são básicas para a certificação de produtos e processos.  O SIM proporciona a rede de infra-estrutura técnica requerida nas Américas, principalmente para os pequenos países, a fim de promover a uniformidade de medidas e, por conseguinte, contribui para a competitividade e a qualidade do setor das pequenas e médias empresas.


O Escritório também tem ativa atuação em outra importante área, a de tecnologias da informação e conectividade.  Na Costa Rica, o Escritório tem mantido conversações com o Ministério da Ciência e Tecnologia sobre a possível estrutura e a implementação de uma rede avançada de Internet para a grande região do Caribe.  Também colaborou com o então Ministro da Ciência e Tecnologia da Costa Rica em várias reuniões que contaram com a participação da Fundação Nacional de Ciência e nas quais foram examinadas possibilidades de cooperação em áreas tais como novos materiais e redes avançadas, de interesse para o Caribe e a América Central.


De outro lado, o Escritório de Ciência e Tecnologia vem apoiando, há vários anos, diversas redes especializadas de informação em ciência e tecnologia na região.  Essas redes encontram-se anunciadas no portal “Ciência” do Escritório de Ciência e Tecnologia, na sede da OEA.  Todas elas contam com ampla participação centro-americana e incluem a Rede Ibero-Americana/Interamericana de Indicadores em Ciência e Tecnologia (RICyT), o Portal INFOCyT, que facilita o acesso à informação em ciência e tecnologia em nível regional, e a Rede Latino-Americana de Química (RELAQ).  Além disso, outras redes especializadas espelham-se no portal “Ciência” do Escritório de Ciência e Tecnologia, a exemplo das redes Biotecnologia (SIMBIOSIS) e Metrologia (SIM).

ANEXO I

CURSOS OFERECIDOS PELA CITEL
	Curso
	Oferecido por
	Data e local
	Prazo para a apresentação de candidatos
	Número de bolsas de estudo
	Idioma

	Normatização de Novos Serviços de IP e Solicitações de Admissão
	Instituto Nacional de Pesquisa e Capacitação em Telecomunicações do Peru (INICTEL) através do Centro de Excelência ITU para a Região das Américas
	Educação a distância

28 de abril – 5 de julho de 2003

1º de setembro – 8 de novembro de 2003
	11 de abril de 2003

e 8 de agosto de 2003
	42 concedidas

	Espanhol e inglês

	Interconexão

(Nível I)
	Associação de Engenheiros da Colômbia (ACIEM) através do Centro de Excelência ITU para a Região das Américas
	Educação a distância

9 de maio – 19 de julho de 2003
	25 de abril de 2003
	24 concedidas (5 pela ACIEM)
	Espanhol e inglês

	Redes de

telecomunicações para não-técnicos
	Comissão Técnica de Telecomunicações da América Central (COMTELCA) através do Centro de Excelência ITU para a Região das Américas
	Educação a distância

14 de julho – 19 de setembro de 2003
	15 de agosto de 2003
	35 concedidas
	Espanhol

	Interconexão (Nível II)
	Associação de Engenheiros da Colômbia (ACIEM) através do Centro de Excelência ITU para a Região das Américas
	Educação a distância

22 de setembro–31 de outubro de 2003
	12 de setembro de  2003
	30 concedidas
	Espanhol e inglês

	Planejamento de Redes Móveis
	Faculdade de Engenharia da Universidade Católica do Uruguai através do Centro de Excelência ITU para a Região das Américas
	Educação a distância

29 de setembro – 22 de novembro de 2003
	19 de setembro de 2003 
	45 concedidas
	Espanhol

	Gestão de imagem, com ênfase em serviços espaciais
	Centro de Excelência ITU para a Região das Américas
	Educação a distância

8 de março – 10 de abril de 2004
	8 de dezembro de 2003
	80 oferecidas
	Espanhol



Além desses, por meio do Programa de Bolsas de Estudo de 2003 para o desenvolvimento de profissionais da Agência Interamericana de Cooperação e Desenvolvimento (AICD), foram ministrados os seguintes cursos, selecionados pela CITEL com base nas necessidades de capacitação dos países da região:
	Curso
	Oferecido por
	Data e local
	Prazo para a apresentação de candidatos
	Número de bolsas de estudo
	Idioma

	Aspectos de Regularização e Privatização em Telecomunicações
	USTII/Comissão Federal de Comunicações (FCC)
	Washington, D.C., EUA

31 de outubro – 7 de novembro de 2003
	15 de setembro de 2003
	4 concedidas
	Inglês (apenas para candidatos dos países caribenhos)

	[image: image2.wmf]CONSELHO PERMANENTE

Planejamento Estratégico e Comercial das Telecomunicações
	Centro de Excelência ITU para a Região das Américas
	Costa Rica

3 a 7 de novembro  de 2003
	3 de outubro de 2003
	16 concedidas
	Espanhol

	Preço da Telecomunicação e Análise de Custo 
	Comissão Federal de Telecomunica-ções (COFETEL) do México
	Cidade do México, México


	30 de setembro de 2003
	4 concedidas
	Espanhol



Para 2004, a COM/CITEL aprovou a previsão de realização dos seguintes cursos, oferecidos pela primeira vez em 2003 com grande sucesso e que incluem uma atividade de capacitação apoiada pela COMTELCA:
	Curso


	Oferecido por
	Data e local
	Número de bolsas de estudo
	Idioma

	Redes de 
telecomunicações para não-técnicos
	Comissão Técnica de Telecomunicações da América Central (COMTELCA) através do Centro de Excelência ITU para a Região das Américas
	Educação a distância

A ser determinado
	30 oferecidas
	Espanhol

	Interconexão (Nível II)
	Associação de Engenheiros da Colômbia (ACIEM) através do Centro de Excelência ITU para a Região das Américas
	Educação a distância

A ser determinado
	30 oferecidas
	Espanhol e inglês

	Planejamento de Redes Móveis
	Faculdade de Engenharia da Universidade Católica do Uruguai através do Centro de Excelência ITU para a Região das Américas
	Educação a distância
A ser determinado
	30 oferecidas
	Espanhol e inglês
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�.	O exercício de coleta de informação foi realizado de acordo com o formato acordado pelo GCEM/ALCA.  Seu principal objetivo foi incluir na Estratégia informação relevante, necessária para apresentar a doadores em potencial – tanto públicos como privados – as necessidades bem-definidas e articuladas com base em uma adequada justificativa.  A equipe técnica da OEA reuniu-se com os interessados identificados pelo Governo, inclusive com funcionários dos Ministérios das Relações Exteriores, Comércio, Finanças, Agricultura, Negócios e Investimento, com equipes interinstitucionais de comércio – onde houvessem – com câmaras do comércio, associações de fabricantes e representantes do setor privado.
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